








EDITORIAL

Erly Domingues de Syllos
1º Vice-Diretor do
Ciesp/Sorocaba

DEMPI (Departamento da Micro, Peque-
na e Média Indústria), que se soma aos 
demais departamentos na tarefa de dar 
respaldo ao trabalho da diretoria e dos 
44 conselheiros. 

Todos, é bom lembrar, atuando de for-
ma voluntária. E o voluntariado está na 
essência de uma filosofia que vem sendo 
defendida desde a gestão anterior, ou 
seja, de que o coletivo deve prevalecer 
sobre o individual. E essa ideia permeia 
outra bandeira defendida desde o primeiro 
momento, a de que é preciso unir as forças 
da sociedade na busca pelo desenvolvi-
mento de todos, pela melhoria da quali-
dade de vida para toda a população, pelo 
fortalecimento do setor produtivo, pois 
somente com produtividade é possível 
se inserir no mundo globalizado. O Ciesp 
tem trabalhado por isso. E os resultados 
estão aparecendo.

Obviamente, a conjuntura  é outra e 
outros são os desafios. Precisamos inovar 
e centrar forças no Parque Tecnológico 
Alexandre Beldi Netto, que não é só de 
Sorocaba, mas de toda Região. Precisa-
mos inovar, pois a inovação é vital para 
aumentar a competitividade diante do 
atual cenário internacional. Precisamos 
unir forças para lutar pelas reformas es-
truturais de que o País precisa e aproveitar 
esse bom momento da economia – mas é 
preciso investir em infraestrutura, reduzir 
a carga tributária,  combater as mazelas 
nacionais,  como a corrupção e o mal 
emprego dos recursos públicos... 

Os desafios, portanto, são outros. Mas 
para vencê-los a receita é a mesma: união 
e trabalho. Nossa meta é levar a indústria 
de todos para todos. E para isso continu-
amos contando com você.

Boa leitura!

O 
Jantar da Indústria, tema da re-
portagem de capa desta edição, 
foi um momento de confrater-
nização, de encontros, de des-

contração. Mas também propiciou que 
se fizesse um balanço do que foram os 
últimos quatro anos e do que se pretende 
fazer até 2015, quando se encerra o se-
gundo mandato desta diretoria.

Uma retrospectiva do que foi feito na 
gestão anterior mostra o quanto avan-
çamos. Consolidamos, por exemplo, a 
Rodada de Negócios, uma maneira de 
fomentar a economia regional. A primeira 
foi realizada no auge da crise de 2009 e foi 
uma resposta à conjuntura desfavorável. 
Mais do que isso até, o Ciesp/Sorocaba 
ousou e tornou-se a primeira regional a 
realizar rodadas fora da sede. E com êxi-
to, como se pode constatar lendo, nesta 
edição, a reportagem sobre a 2ª Rodada de 
Negócios Industrial e Agrícola do Sudo-
este Paulista, realizada em Tatuí, que veio 
confirmar o sucesso da rodada realizada 
em junho em Itapetininga, que marcou o 
pioneirismo da Regional Sorocaba.

O planejamento regional integrado, 
uma das bandeiras da gestão anterior, 
avançou, com a criação de uma empre-
sa pública de planejamento, iniciativa 
da Prefeitura de Sorocaba apoiada por 
esta Regional, para pensar em soluções 
comuns aos problemas dos municípios da 
Região. A difusão do associativismo re-
sultou num crescimento do nosso quadro 
associativo e hoje Sorocaba é a terceira, 
entre as Diretorias Regionais do interior, 
em número de associados. Tivemos aqui, 
pela primeira vez, a realização de um 
encontro estadual do NJE (Núcleo de 
Jovens Empreendedores) para discutir o 
Brasil que queremos ser. Implantamos o 
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No jantar que marcou a posse da gestão 2011/2015, 
Diretoria Regional enfatiza o papel do setor industrial 
no desenvolvimento da Região 

INDúSTRIA DE 
TODOS PARA TODOS

CAPA

ENTRE EM CONTATO
Para expressar sua opinião, dar sugestões, enviar releases e fazer contato com a 
redação, escreva para: revistaciesp.sorocaba@gmail.com 

ERRAMOS
Na edição 78, quem recebe o prêmio pela LuK é Celso Uliana, e não como constou 
(p.10). Sildson Dyna Côrrea é o chefe de Saúde Ocupacional do Grupo Schaeffler e 
não o gerente (p.18) e Romeu Massoneto é o presidente das Operações LuK (p.27)

Prefeito de Tatui diz que as novas lideranças regionais
deixaram de lado antigas rixas políticas e estão
pensando de forma integrada, o que é fundamental 
para que a Região aproveite o atual boom econômico

Novas cabeças, novas ideias
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RÁPIDAS

SEBRAE

Unidade móvel incentiva
empreendedorismo

CAMPANHA

Energia a preço justo
ganha cada vez mais adesões

O Sebrae Móvel, um escritório sobre 
rodas equipado até com internet sem fio 
e ar condicionado e com dois agentes 
para prestar atendimento, percorreu a 
região no último trimestre para atender 
aos interessados em abrir a própria em-
presa, formalizar o negócio que possuem 
ou empresários que buscam melhorar 
sua gestão.

Desde julho a van vem percorrendo as 
28 cidades que compõem a base regional 
do Sebrae Sorocaba. Em agosto (15), por 

MEIO AMBIENTE

Encontro
reúne gestores
de 300 cidades 
Representantes de cerca de 300 
municípios estiveram reunidos em So-
rocaba entre 25 e 29 de setembro para 
par ticipar do 21º Encontro Nacional 
da Anamma (Associação Nacional de 
Órgãos Municipais de Meio Ambiente). 
Debates, palestras e visitas técnicas 
marcaram o evento, que teve como 
tema O Desafio das Cidades Sustentá-
veis e discutiu, entre outros assuntos, a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos e 
o planejamento sustentável das cidades 
para a Copa de 2014.

Ao final, foi divulgada a Carta de So-
rocaba, na qual a entidade se posiciona 
pela necessidade de compatibilizar os 
avanços econômicos com a política 
ambiental, para que o desenvolvimento 
aconteça com sustentabilidade e inclu-
são social.

Na avaliação da secretaria municipal 
do Meio Ambiente, Jussara Carvalho, o 
encontro foi bastante produtivo: “Soro-

A campanha Energia a Preço Justo, lançada 
pela Fiesp/Ciesp em agosto (15) com ob-
jetivo de mobilizar a opinião pública para 
que se cumpra a realização dos leilões das 
concessionárias, como previsto em lei, 
vem ganhando cada vez mais adesões. Até 
o final de setembro, mais de 220 mil assi-
naturas haviam sido colhidas em apoio ao 
manifesto das entidades representativas 
das indústrias paulistas pela realização 
dos leilões. E o espaço dedicado pela 
mídia à iniciativa vem aumentando, tendo 
o assunto ganhado destaque nos meios 
impressos e eletrônicos.

O presidente da Fiesp/Ciesp, Paulo 
Skaf, tem insistido que a energia brasilei-
ra, hoje uma das mais caras do mundo, 
poderia ser bem mais barata se fossem 
realizados os leilões previstos em lei.  “A 
energia brasileira é a mais cara porque 
as empresas detentoras das concessões 
de energia cobram nas tarifas uma par-
cela referente à amortização de seus 
investimentos. Muitas dessas concessões, 
porém, têm em média 56 anos de vigência 
e já estão amortizadas. Como elas ven-
cem a partir de 2015, estamos diante de 
uma grande oportunidade de excluir do 
preço essa conta que já pagamos”, diz 

ele em mensagem divulgada a toda 
sociedade.

Em entrevista ao jornal Brasil Eco-
nômico em setembro (8), Skaf disse que 
estudos comprovam que consumidores 
e indústria poderiam economizar R$ 30 
bilhões ao ano. E afirmou que os atuais 
concessionários de energia fazem pres-
são sobre o governo pela prorrogação 
de contratos para geração, transmissão 
e distribuição, o que justificaria a demo-
ra em publicar regras para as licitações. 
E essa não é uma demanda apenas 
da indústria, declarou ele ao jornal. 
“Quando defendemos a redução nas 
tarifas de luz, é interesse dos hospitais, 
das  escolas, bares, hotéis, consumido-
res em geral. Trata-se de um custo da 
sociedade como um todo”.

Para saber mais sobre a campanha
e aderir ao manifesto, acesse
www.energiaaprecojusto.com.br

A UNIDADE móvel do Sebrae em Votorantim: incentivo 
ao empreendedorismo

exemplo, a unidade esteve 
em Alumínio e no mês se-
guinte em Votorantim (8). 
Ainda em setembro percor-
reu diversos municípios da 
região de Itapeva. 

Prestando or ientação 
nas áreas de Finanças, Ma-

cada cidade e retorna cerca de dois meses 
depois. Segundo a assessoria de imprensa 
do Sebrae, em média são atendidas cerca 
de 30 pessoas por dia, 70% interessadas 
em abrir um negócio ou formalizar seu 
empreendimento e 30% empresários já 
estabelecidos que buscam informações 
para aprimorar sua empresa.

rketing, Recursos Humanos, inclusive 
aplicando um Diagnóstico Situacional 
e Organizacional para as empresas, o 
escritório móvel permanece um dia em 
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FACENS

Faculdade lança novos
cursos e traz Pochmann
para falar com os alunos

caba nunca tinha recebido um evento 
ambiental deste porte. Conseguimos 
reunir centenas de gestores municipais 
de todo o país para discutirmos assun-
tos muito importantes. Além disso, os 
par ticipantes gostaram da cidade e 
dos projetos realizados, que poderão 
servir de exemplo a outros municípios”, 
afirmou ela. Já o prefeito Vitor Lippi, ao 
falar na abertura, apresentou ações de 
Sorocaba na área ambiental e destacou 
a importância dessa troca de experiên-
cias entre os municípios brasileiros.

O encontro reuniu, entre outras 
autoridades, o Secretário Executivo do 
Ministério do Meio Ambiente, Francis-
co Gaetani, o secretário de Saneamento 
e Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo, Edson Giriboni, o gerente de Re-
lações Institucionais da Segurança do 
Meio Ambiente e Saúde da Petrobras, 
Flávio Torres, e o presidente nacional 
da Anamma, Mauro Buarque. 

A FACENS vai realizar em novembro 
(20) vestibular para dois novos 
cursos: Engenharia Química e En-
genharia de Produção. O primeiro 
é voltado aos processos industriais 
que empregam transformações 
físico-químicas. O segundo forma 
engenheiros para atuar com geren-
ciamento dos recursos humanos, 
financeiros e materiais visando 
aumentar a produtividade das 
empresas. E a criação de ambos 
procura atender as expectativas 
de mercado de Sorocaba e Região, 
pois são áreas que ganham cada 

ca, Mecânica e Mecatrônica.
E dando sequencia ao ciclo de palestras 

com especialistas das mais diversas áreas, 
para debater questões da atualidade, a 
Facens trouxe em agosto (25) o presidente 
do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada), Márcio Pochmann, para falar 
sobre as perspectivas do Brasil para os 
próximos 10 anos.  

Em sua palestra, Pochmann destacou 
que o País deve definir seu futuro neste 
momento e tem duas direções a seguir: ou 
continua crescendo com base na produção 
de commodities ou se desenvolve com va-
lor agregado e conhecimento. A definição 
vai depender de decisões políticas e estra-
tégicas, acentuou.  O ciclo promovido pela 
Facens começou em abril, com palestra 
do professor doutor Oswaldo Luiz Alves, 
do Instituto de Química da Unicamp, 
sobre a aplicabilidade e a importância 
estratégica da nanotecnologia no cenário 
brasileiro atual.

Por outro lado, a assessoria de im-
prensa da Facens informou que vai ser 
divulgado em outubro (21) o resultado 
do V ConSePS (Concurso de Seleção de 
Projetos Sociais), cujo objetivo é selecio-
nar projetos sociais que necessitem de 
investimentos para ampliar ou melhorar 
a qualidade das ações desenvolvidas a 
crianças e adolescentes. As entidades 
premiadas vão receber R$ 10 mil para 
investir em seus projetos.

vez mais relevância no setor produtivo. 
No total, estão disponibilizadas 125 vagas 
para cada um deles.

Esses novos cursos vêm somar-se a 
outros cinco oferecidos pela Facens, que 
está completando 35 anos de existência: 
engenharias da Computação, Civil, Elétri-

PRÊMIO

Senai Sorocaba
premiado por 
excelência em gestão
O SENAI SOROCABA recebeu o grau ouro no Prêmio 
Paulista de Qualidade da Gestão 2011, na categoria Paulista de Qualidade da Gestão 2011, na categoria 
Organizações Educacionais e de Ensino. O prêmio é Organizações Educacionais e de Ensino. O prêmio é 
conferido pelo IPEG (Instituto Paulista de Qualidade conferido pelo IPEG (Instituto Paulista de Qualidade 

da Gestão) como reconhecimento às 
organizações paulistas com os me-
lhores sistemas de gestão, avaliados 
segundo os critérios do PNQ, o Prêmio 
Nacional de Qualidade. Liderança, es-
tratégias e planos, clientes, sociedade, 
informações e conhecimentos, pessoas, 
processos e resultados são os quesitos 
levados em conta nesse processo. Em 
2008, Sorocaba já havia ganho ouro na 
premiação regional.

Segundo o diretor do Senai Soro-
caba, Jocilei Oliveira, o prêmio é uma 
demonstração de que a equipe local, 
em todos os níveis, está empenhada 
em cumprir plenamente sua missão, 
que “é “promover o contínuo aprimo-
ramento dos serviços educacionais 
e tecnológicos para: atendimento à 
legislação aplicável aos seus proces-
sos e serviços; preservação do meio 
ambiente, por meio da prevenção à po-
luição e do uso consciente de recursos; 
manutenção de ambientes de trabalho 
adequados e seguros; atendimento 
às necessidades e expectativas dos 
clientes e desenvolvimento contínuo 
dos recursos humanos”.  

Para o prêmio. foram inscritas 62 
organizações e 285 pessoas, entre 
examinadores e juízes, participaram da 
avaliação de forma voluntária. A entre-
ga foi no Palácio dos Bandeirantes.

POCHMANN fala aos estudantes sobre
perspectivas para o futuro

PRÊMIO é
demonstração
de empenho da
equipe em 
cumprir missão do 
Senai, diz Oliveira
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RÁPIDAS VISITA
Grupo Petrópolis
apresenta suas instalações  
COM O INTUITO de apresentar à imprensa da região e a convi-

QUARTA TECNOlóGICA

Avanço do e-commerce
exige mais segurança jurídica

COMEÇAR DE NOVO

lippi fala da experiência de
Sorocaba em reinserção de ex-detentos
A FIM DE SENSIBIlIzAR os órgãos pú-
blicos e entidades da sociedade civil 
para que sejam  oferecidos postos de 
trabalho e cursos de capacitação a ex-
detentos, o CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) está desenvolvendo, com apoio 
da Fiesp e do Senai, o projeto Começar 
de Novo, que visa promover a cidadania 
e contribuir para uma redução nos 
índices de criminalidade. Por falta de 
oportunidade, 70% dos ex-detentos 
voltam à criminalidade, segundo dados 
apresentados no encontro nacional do 
projeto, realizado no Teatro do Sesi, em 
São Paulo, em setembro (dias 5 e 6).

políticas sólidas para a reintegração do 
infrator. “Existe uma resistência muito 
grande para contratação de ex-detentos. 
Os egressos estão pouco preparados para 
trabalhar numa empresa e se comportar 
em sociedade”, disse. 

No primeiro dia do encontro, em que 
foi renovado o convênio entre as entidades 
para dar seguimento ao projeto, o prefeito 
de Sorocaba, Vitor Lippi, falou sobre os 
programas implantados na cidade com esse 
propósito.  “Temos dois tipos, por onde já 
passaram mais de 800 pessoas nos últimos 
anos.”  Segundo ele, 80% dos cooperados 
conseguem  se reinserir no mercado de 
trabalho e, até o momento, nenhum voltou 
a cometer crimes. “Todos recebem ajuda 
de custo e remissão de pena”. 

Durante a abertura, o presidente da 
Fiesp/Ciesp e do Senai, Paulo Skaf, afir-
mou que o principal objetivo é romper 
o ciclo da criminalidade, ofertando aos 
detentos e egressos uma oportunidade 
de retomar os estudos, por meio do 
Telecurso e dos cursos de capacitação 
oferecidos pelo Senai-SP. “O acesso à 
educação é uma forma correta e eficiente 
de combater a criminalidade. Com isso 
também daremos chance para aqueles 
que cometeram um erro e desejam co-
meçar suas vidas de novo. Isso é o que 
toda a sociedade quer”, afirmou. 

O ministro Cezar Peluso, presidente 
do CNJ e do TSJ Tribunal Superior de 
Justiça, destacou que o Estado e a so-
ciedade civil precisam criar e fomentar 

NUM MERCADO que movimentou no Brasil 
cerca de R$ 20 bilhões, apenas nos primei-
ros oito meses deste ano, ,a segurança para 
o usuário da tecnologia é o principal desa-
fio. Tanto que os chamados cybers crimes 
(crimes praticados por meio da internet) já 
se equiparam ao montante movimentado 
pelo tráfico mundial de drogas. 

Para falar sobre e-commerce, o avan-
ço tecnológico e a segurança jurídica, a 
Quarta Tecnológica reuniu em setembro 

(14) dois especialistas da OAB-Sorocaba. 
As palestras foram realizadas pelos advo-
gados Márcio Flávio Lima e José Carlos 
Francisco Filho, ambos da Comissão de 
Direito Eletrônico e Novas Tecnologias da 
OAB-Sorocaba. Eles apresentaram vários 
casos de crimes envolvendo empresas do 
Brasil e também de Sorocaba, destacando 
que nos meios eletrônicos tudo pode ser 
utilizado como prova. “Conteúdos on-line 
como dados, links, caches, representam o 
que a instituição e seus funcionários es-
tão dizendo e se comprometendo”, disse 
Francisco Filho.

lIPPI apresenta os resultados de Sorocaba 
com reintegração social

PAlESTRA sobre seguranca na web atraiu 
muitos interessados 

EQUIPE da Regional Sorocaba
no Grupo Petrópolis

dados como funciona o processo dados como funciona o processo dados como funciona o processo 
de fabricação da cerveja, o Grupo de fabricação da cerveja, o Grupo 
Petrópolis abriu as portas de sua 
unidade em Boituva para a equipe 
da Revista do Ciesp/Sorocaba, que 
participou do beer tour no final de 
setembro (27).

Para Fernanda da Cruz Biroc-
chi, responsável pela comunicação 
corporativa do Grupo Petrópolis, 
incluir a Regional/Sorocaba em 
seu programa de visitas é uma 
opor tunidade para estreitar o 
relacionamento com possíveis par-
ceiros da região, ainda que, devido 
à divisão das regionais, as empresas 
boituvenses não sejam abrangidas 
pelo Ciesp/Sorocaba.

Sendo a terceira maior cervejaria 
do Brasil, o Grupo Petrópolis foi 
fundado em 1994 e está presente 
em 12 estados. Em Boituva, a fábrica 
tem 540 mil m² e produz a cerveja 
Crystal. O local é ideal para a fabri-
cação devido à pureza da água, que é 
oriunda do aquífero de Itararé.

O passeio pela fábrica englobou 
todo o processo de produção da 
cerveja, desde a chegada dos ingre-
dientes, a preparação do mosto e 
a fermentação até o envasamento, 
seguido pela degustação do pro-
duto final.

Fo
to

: E
ve

rt
on

 A
m

ar
o/

A
I F

ie
sp

Fo
to

: K
ik

a 
D

am
as

ce
no

Fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o



11REVISTA DO CIESP / Edição 79



ESPECIAL

12 REVISTA DO CIESP / Edição 79

E
les são jovens na faixa dos 15 
anos, cursam o 1º ou o 2º ano 
do ensino médio, e, juntos, já 
gerenciam uma empresa que, 
até o final do novembro, deverá 

produzir dois mil cabides, gerando lucro 
real e auxiliando uma entidade beneficente 
da cidade. Parece improvável, mas é uma 
iniciativa real idealizada pelo Instituto Ge-
neral Motors, o braço social da GM.

Criado há 25 anos na unidade da GM em 
Caetano do Sul, o projeto tem como obje-
tivo levar noções de empreendedorismo 
a jovens do ensino médio da rede pública 
através da simulação de uma pequena em-
presa. Já em sua sexta edição em Sorocaba, 
a fábrica de cabides tem em seu quadro de 
funcionários 25 alunos da Escola Municipal 
Professor Achilles de Almeida, os quais 
estão divididos em variadas funções: 
diretores de Recursos Humanos, Relações 
Públicas, Marketing e Vendas, Finanças 
e Produção, além da presidência. Para 
patrono da turma, foi escolhido o diretor-
titular do Ciesp/Sorocaba, Antonio Beldi 
(ver quadro). 

Em todos os aspectos, o projeto simula 
uma empresa real, contando até mesmo 
com ações no valor de R$ 5 que os alunos 
vendem a conhecidos, familiares e funcio-
nários da GM. Os lucros obtidos ao final do 
projeto são revertidos aos acionistas, além 
de destinados ao pagamento das comissões 
de venda dos próprios alunos e à doação a 
uma entidade beneficente.

Wanda Consentino, gestora do projeto 

em Sorocaba e São Caetano do Sul, explica 
que a ação vai muito além da produção de 
cabides. “Antes de cada jornada, há aulas 
e palestras sobre segurança, finanças e 
outros temas relacionados. Depois, através 
do exercício da fabricação de cabides, eles 
têm noções muito precisas do funciona-
mento de uma empresa”, diz ela. Além da 
fabricação do produto, os jovens calculam 
os custos, vendem, simulam a arrecadação 
de tributos. No total, o programa dura 
15 semanas e a escolha do cabide como 
produto também tem uma finalidade: 
ele simboliza organização e arrumação, 
um incentivo à disciplina de jovens nessa 
faixa etária. 

O presidente da empresa, o diretor finan-
ceiro e cargos de destaque são escolhidos 
pelos próprios estudantes. Daiana Gonsa-
les, 15 anos, desde o início acreditou que 
poderia estar à frente da Cabiflex, nome da 

empresa administrada 
por eles, ocupando a 
vaga de presidente. “Eu 
achei que seria muito 
difícil, mas, devido ao 
esforço de todos, está 
sendo fácil. Estou muito 
orgulhosa e, acima de 
tudo, sei que nós sai-
remos daqui com algo 
para o nosso futuro”, 
assegura.

O projeto é realizado em parceria com 
a Junior Achievement, ONG internacional 

ESPECIAL
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Alunos do ensino médio montam e administram uma fábrica de 
cabides em projeto do Instituto GM para levar a experiência
do empreendedorismo aos jovens

voltada ao ensino prático do empreende-
dorismo e, em Sorocaba, é apoiado pela 
Secretaria da Educação. O programa 
está presente também em outras cinco 
cidades.

ESPECIAL

Jovens empreendedores

Beldi ao lado 
da gestora do 
projeto Wanda 
Constantino 
e Mayara 
e Daiana, 
participantes 
do programa
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Acreditem em
vocês, diz Beldi
Nesta edição, o diretor titular do 
Ciesp Sorocaba, Antonio Rober-
to Beldi, foi escolhido para ser o 
patrono da turma, cuja empresa 
foi oficialmente inaugurada em 
setembro (13). “A geração Y 
já nasceu com a oportunidade 
de conhecer o mundo lá fora de 
uma maneira diferente da minha 
geração. Para empreender, não se 
pode ter medo e, para não haver 
medo, deve haver conhecimento. 
Esta é uma iniciativa brilhante 
que o Ciesp vê com muito entu-
siasmo”, afirma ele, deixando 
aos alunos um ensinamento que 
costumava ouvir de seu pai, o 
empresário Alexandre Beldi: 
“Acreditem em vocês mesmos.” 
A formatura da turma vai ocorrer 
em novembro.
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ARTIGO

Desenvolvimento
é paz

S
orocaba é uma das regiões 
que mais crescem no País e 
mais atraem investimentos. 
Formada por importantes 

municípios é fonte de desenvolvi-
mento, terra de trabalhadores. 

Por sinal, o Papa João XXIII dizia 
que o desenvolvimento é o novo 
nome da paz. Porque não há paz 
verdadeira quando não há empre-
gos, opor tunidades, geração de 
riqueza, onde a pessoa não possa 
ser feliz realizando a sua vocação 
de servir.

Assim, foi com muita alegria que 
acompanhei recente anúncio de 
peso para a região: a nova fábrica 
da Toyota. Que vai gerar novos 
empregos, repercutindo em todo o 
Estado e, inclusive, no País.

O Governo do Estado tem tra-
balhado duro para fazer jus a esse 
momento virtuoso de Sorocaba. São 
investimentos em infraestrutura, 
logística, saúde, educação e capaci-
tação de mão de obra. Estamos apli-
cando recursos públicos para atrair 
os recursos da iniciativa privada.

O Parque Tecnológico de Soroca-
ba, por exemplo, ao lado da futura 
fábrica, possibilitará o trabalho 

conjunto entre empresas e univer-
sidades, estimulando a inovação e 
a pesquisa aplicada.  

As Etecs e Fatecs têm passado 
por um avanço permanente. E o 
Via Rápida para o Emprego vai 
contr ibuir muito na questão da 
qualificação profissional. 

As obras em rodovias, importan-
tes para o escoamento da produ-
ção, também estão a pleno vapor. 
Podemos citar, entre as ações, a 
duplicação da Raposo Tavares, de 
Araçoiaba da Serra a Itapetininga, e 
as marginais na Castello Branco. 

O Conjunto Hospitalar de Soro-
caba vai ser ampliado e reformado. 
Apenas ali investiremos 72 milhões 
de reais. 

Então é uma região especial que 
pode contar com a dedicação per-
manente do Governo para continuar 
a ser este celeiro de oportunidades. 

Por fim, gostaria de saudar o 
Ciesp e toda a população da re-
gião. Sorocaba muito nos orgulha. 
Ela cresce junto com São Paulo e 
contribui, cada dia mais, para o Es-
tado continuar a ser a locomotiva 
do Brasil. 

Um grande abraço.
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Geraldo Alckmin
Governador do Estado 
de São Paulo

Não há paz
verdadeira quando 
não há empregos, 

oportunidades,
geração de

riqueza, onde 
a pessoa não 

possa ser feliz 
realizando a sua 

vocação
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tégico na gestão de pequenas indústrias, 
mesmo aquelas de caráter familiar. “Nós 
temos a necessidade de estruturar a nossa 
empresa independentemente de nós es-
tarmos de férias ou trabalhando, porque 
nós não fazemos a empresa para nós, mas 
para as gerações futuras, para nossos 
filhos e netos. Para melhorar nossas pers-
pectivas, nós precisamos definir planos de 
negócio, o que significa trazer para dentro 
da empresa uma estrutura impessoal”, 
afirmou o também diretor do DEMPI da 
Fiesp, Donizete Duarte da Silva.

Também par ticiparam da reunião, 
realizada em agosto (29), os membros 
do DEMPI do Ciesp/Sorocaba Valdir 
Paezani (Engecall Engenharia, Projetos e 
Calderaria), Henrique Athayde Sobrinho 
(Hencel Indústria de Art. de Plásticos), 
Carla Acquaviva Carrano (Press Office 
Comunicação Integrada) e Ariovaldo 
Leite Junior (SAT - Sistemas de Automação 
e Tecnologia Ltda), além dos conselheiros 
do Depar tamento, Mariano Amadio, 
presidente do Sindicato dos Contabilistas 
de Sorocaba, e Alexandre Ogusuku, pre-
sidente da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) de Sorocaba, acompanhados 
da gerente regional do Ciesp/Sorocaba, 
Eva Marius.

PAINEL - DEMPI
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U
ma comitiva do DEMPI (De-
partamento da Micro, Pequena 
e Média Indústria) do Ciesp/
Sorocaba esteve na sede da 
Fiesp, em São Paulo, para uma 

reunião de integração e alinhamento de 
ações com o departamento homônimo 
da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo.

“Tendo em vista que o nosso Depar-
tamento está em fase de implantação e 
que o DEMPI da Fiesp já existe há mais de 
sete anos, esse intercâmbio pode facilitar 
o nosso próprio crescimento. Informação 
é fundamental”, diz o coordenador do 
DEMPI do Ciesp/Sorocaba, Alcebíades 
Alvarenga da Silva, proprietário da Pape-
ly Indústria e Comércio de Artefatos de 
Papel. Durante a reunião e o almoço que 
a seguiu, foi consenso entre os presentes 
que estreitar os laços entre os dois depar-
tamentos será proveitoso para todas as 
partes envolvidas.

“Uma parceria será bem vinda por nós, 
por vocês e especialmente pelos empre-
sários da região de Sorocaba”, comenta 
Benedito Sacchi Filho, um dos diretores 
do DEMPI da Fiesp, citando que os pro-
blemas pelos quais os pequenos empre-
sários passam hoje já foram enfrentados 
anteriormente por grandes empresários. 
Nesse sentido, o associativismo é uma 

Sintonia fina
Para trabalhar de forma integrada com a Fiesp, integrantes do mais novo 
Departamento do Ciesp/Sorocaba participam de encontro em São Paulo

Busca por integração levou comitiva sorocabana à sede da Fiesp/Ciesp

Considerando-se que 98% das empresas são classificadas como micro ou 
pequenas, o DEMPI tem como missão contribuir para a conquista da isonomia 
dessas empresas por meio de ações nas áreas institucional, de capacitação 
e de integração com sindicatos e regionais. Visando levar essas empresas 
da sobrevivência à excelência, o Departamento promove ações voltadas à 
obtenção de crédito e financiamentos, além de cursos, mesas redondas, semi-
nários, palestras e programas de fomento à inovação, pesquisas tecnológicas 
e parcerias com universidades.

O DEMPI do Ciesp/Sorocaba foi implantado em maio, durante as come-
morações pelo Dia da Indústria.

maneira de adquirir informações e ganhar 
força política. Flávio Vital, outro dos 
diretores presentes à reunião, concorda. 
“Quem participa de uma associação tem 
vantagem competitiva sobre os outros 
empresários; você tem mais informação, 
mais chance de escolher o seu caminho. 
Nós plantamos no plural para colher no 
singular. O DEMPI é uma ação política, e 
fazer política é se juntar pelo que a gente 
concorda”, define ele.

Outro assunto discutido durante a visita 
foi a necessidade de planejamento estra-

A missão do DEMPI
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Carga pesada

S
orocaba foi uma das 14 cidades 
de São Paulo a receber em se-
tembro (17) o Feirão do Imposto. 
Realizado simultaneamente em 
25 municípios do país, o evento 

tem como objetivo educar a população 
acerca da alta carga tributária brasileira, 
conforme explicou Rodrigo Figueiredo, 
coordenador do NJE (Núcleo de Jovens 
Empreendedores) do Ciesp/ Sorocaba, que 
organizou o evento na cidade.

Para cumpr ir essa missão, foram 
distr ibuídas 2500 car tilhas e houve 
a exposição de produtos etiquetados 
com o preço que teriam sem a adição 
de impostos. Desse modo, ficou mais 
fácil para a população perceber qual é 
a exata carga tributária sobre produtos 
de consumo diário, como o açúcar, por 
exemplo, cujo preço aumenta 40,4% 
depois da tributação. Outros produtos 
cujos preços chamam a atenção são a 
gasolina (+57,03%), eletrodomésticos, 
como o forno de microondas (+56,99%), 
e o papel higiênico (+40,5%). Não é à 

Feirão do Imposto, realizado simultaneamente em 25 cidades do país, 
chama atenção para a elevada carga tributária que pesa sobre o brasileiro

toa que grande parte dos transeuntes se 
mostrou indignada. 

“Este é um evento ligado à cidadania 
que o NJE faz todo ano. Nós ouvimos 
falar muito sobre mobilização popular, 
para cobrar do governo que os impostos 
sejam reduzidos e utilizados de maneira 
correta. Mas só há mobilização depois 
que há conscientização. Então este é um 
primeiro trabalho, talvez uma sementinha, 
para que um dia haja uma mobilização 
maior”, afirma Silvio Rosa, um dos coor-
denadores do NJE de Sorocaba.

“Realmente é bem mais fácil visualizar 
a quantidade de impostos dessa forma”, 
afirma Larissa Alves Holanda, que visitou 
a estande do evento na Praça Coronel 
Fernando Prestes, em frente à Catedral 
Metropolitana de Sorocaba. Para ela, 
dentre os produtos expostos, o que mais 
chamou a atenção foi o refrigerante (tribu-
tação de 47%), além da conta de luz, que 
chega a ficar 45,81% mais cara devido 
aos impostos.

A conta de energia elétrica, de fato, está 

recebendo atenção especial do sistema 
Fiesp e Ciesp. Lançado recentemente, o 
manifesto Energia a Preço Justo tem como 
intuito pressionar o governo a realizar no-
vos leilões para os contratos de concessão 
de 112 usinas hidrelétricas que vencerão 
em 2015.  Nesse processo, o preço da 
energia comercializada por essas usinas 
pode cair até 77%, o que poderia resultar 
numa economia de R$ 918 bilhões nos 
próximos 30 anos (ler mais em Rápidas). 
Durante o Feirão do Imposto, o NJE 
apoiou o manifesto e recolheu assinaturas 
dos cidadãos interessados em colaborar.

A gerente do Ciesp/Sorocaba, Eva 
Marius,  diz que a população se mostrou 
mais receptiva nesta edição do evento. “E 
a novidade é que este ano nós temos um 
instrumento para que todo esse processo 
seja conduzido de uma forma mais efi-
ciente, que é o manifesto Energia a Preço 
Justo”, ressalta ela.

Equipe do Ciesp em uma das barracas montadas na praça

Caravana da Leitura 
também em Sorocaba
No mesmo dia em  que se 
realizou o Feirão do Imposto, a 
Praça Coronel Fernando Prestes 
recebeu ainda a última edição do 
projeto Caravana da Leitura, que 
conta com o patrocínio da ZF do 
Brasil e o apoio da Secretaria da 
Cultura de Sorocaba. O objetivo 
da caravana é disseminar o hábi-
to da leitura à população através 
da venda dos livros do autor Laé 
de Souza, pelo preço simbólico 
de R$1. Desde 2004, o projeto já 
passou por dezenas de cidades 
em São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro.
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N
uma ação conjunta, os depar-
tamentos de Meio Ambiente 
e Segurança e Medicina do 
Trabalho do Ciesp/Sorocaba 
realizaram uma palestra vol-

tada à importância da gestão de riscos 
para o contexto industrial. Conforme 
explica o coordenador do Departamento 
de Segurança e Medicina do Trabalho, Ruy 
Jaegger Junior, as áreas abordadas pelos 
dois departamentos caminham juntas e 
é daí que vem a necessidade de se rea-
lizarem ações como essa, que interligam 
as atividades departamentais. “Os riscos 
envolvem pessoas, patrimônio e meio am-
biente e por isso o assunto transita entre 
os dois departamentos”, destaca o Diretor 
Estadual do Departamento do Meio Am-
biente e Coordenador do Departamento 
do Meio Ambiente do Ciesp/Sorocaba, 
Paulo Mendonça. Ele ressalta ainda a 
importância da parceria com o Corpo de 
Bombeiros e a realização de treinamentos 
periódicos voltados à indústria.

Os coordenadores aler tam também 
para o fato de que a previsão e a admi-
nistração de riscos, como são definidos os 

Para não correr riscos
“Durante uma emergência, as 
decisões conjuntas devem ser 
respeitadas e cumpridas, em 
especial se envolverem diversas 
instituições, isto para preservar 
e garantir a credibilidade das 
instituições e seus interlocuto-
res. Cada uma dessas institui-
ções pode representar um dos 
diversos setores da sociedade, 
os quais pensam em objetivos 
próprios, mas que precisam 
estar alinhados”, afirma ele, 
incluindo a indústria como um 
desses agentes.

Um novo PAM para Sorocaba

até a descontaminação da própria equipe 
de atendimento.

Em qualquer dos casos, frisa o palestran-
te, o início dos trabalhos somente poderá 
ocorrer após a completa avaliação dos ris-
cos, a mobilização dos recursos e a ciência 
das equipes de atendimento. E para evitar 
possíveis ocorrências, diminuindo assim os 
riscos, é necessário que os procedimentos 
sejam periodicamente checados, avaliados 
e aprimorados, de modo a possibilitar a 
organização eficiente de recursos humanos 
e materiais numa emergência.
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Atentos ao dito de que é melhor prevenir do que remediar, departamentos 
promovem em conjunto palestra sobre a importância
da gestão de riscos para a indústrias

Também presente ao encontro, o comandante 
do 1º Sub-Grupamento de Bombeiros de Soroca-
ba, capitão Miguel Ângelo de Campos (foto), 
cogitou a possibilidade de Sorocaba contar nova-
mente com um PAM (Plano de Auxílio Mútuo). 
O Plano se constitui na união de empresas que 
se cotizam para levantar recursos necessários ao 
investimento em segurança. “O quartel do Éden já 
foi viabilizado devido à mobilização das indústrias 
da região. Por isso, acredito que teremos condições 
de reativar o PAM no futuro”, diz ele. A vantagem 
do PAM é integrar as empresas participantes 
numa rede de atendimento a emergências que beneficia a todos e, como diz  
Jaegger, a implantação do plano depende apenas de as empresas entenderem 
a importância da união de recursos para proteção em comum.

A palestra, realizada em agosto (30), 
deu enfoque especial ao atendimento à 
emergências químicas, todas aquelas que 
envolvem produtos que, fora de invólucros 
adequados, oferecem a possibilidade 
de danos a seres humanos, ao ambiente 
ou à propriedade. É o caso de produtos 
inflamáveis, como combustíveis, ou tó-
xicos, como a amônia, por exemplo. Tais 
emergências demandam procedimentos 
específicos, desde a identificação do 
produto em questão, passando pelo isola-
mento da área e o salvamento de pessoas, perigos previ-

síveis ineren-
tes a qualquer 
processo, po-
dem ser mais 
um diferencial 
compet it ivo 
para as em-
presas. 

A palestra 
foi ministrada 
pelo 1º Tenen-
te PM Nerval 
Correia Filho, 
comandante 

do Posto de Bombeiros do Cerrado, 
em Sorocaba, e especialista em aten-
dimento a emergências com produtos 
perigosos. Ele se valeu de vídeos e fotos 
de acidentes para sua argumentação. 

Os coordenadores Jaegger e Mendonça fazem 
ação conjunta dos departamentos 

Tenente Correia alerta 
para necessidade de 
checagem periódica dos 
procedimentos
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EM AÇÃO

Diplomação

Associativismo é destacado
na recepção aos novos associados JURÍDICO

Ponto eletrônico
fica para o
próximo ano
No final de setembro (30), o Minis-
tro do Trabalho e Emprego, Carlos 
Roberto Luppi, assinou a portaria 
1979 postergando para janeiro do 
próximo ano a adoção do REP (Re-
gistro Eletrônico de Ponto). Em sua 
justificativa, o ministro afirma que a 
decisão foi tomada “considerando que 
foi concluído o diálogo social triparti-
te e após avaliação das manifestações 
encaminhadas ao Governo Federal”. 
A informação consta do Informe Jurí-
dico 2, distribuído pelo Departamento 
Jurídico a todos os associados.

Ainda em setembro, o Jurídico da 
Fiesp/Ciesp distribuiu aos associados 
uma nota com a posição da Fiesp/
Ciesp a respeito da aprovação pela 
Câmara dos Deputados do projeto 
que estabelece a proporcionalidade do 
aviso prévio - que foi sancionado pela 
Presidente Dilma Rousseff no início 
de outubro. A entidade acredita que 
a extensão do aviso para até 90 dias 
pode prejudicar trabalhadores que 
pensam em mudar de emprego: “É 
uma via de mão dupla. Quando uma 
empresa dispensa um profissional 
sem justa causa, ele precisa cumprir 
o prazo ou receber os dias caso haja 
um acordo nesse sentido. E quando 
é o trabalhador que pede demissão, 
ele também precisa cumprir o prazo 
trabalhando ou pagar a empresa. 
Imagine que um profissional deseje 
mudar de empresa. Ele pode ser 
obrigado a cumprir um aviso prévio 
muito longo e acabar perdendo a 
nova oportunidade, ou ter de pagar 
um valor maior à empresa. Deve 
haver uma preocupação dos dois 
lados, tanto da empresa que demite 
quanto do empregado que pede 
demissão, porque o compromisso é 
de um perante o outro, um contrato 
com obrigações iguais para ambos”, 
explicou o presidente Paulo Skaf.  

Tecnologia

Palestra aborda
calibração de
instrumentos 
 “É um tema que com certeza vai estar 
na pauta de todas as empresas, principal-

Durante a plenária de agosto, 
as 19 empresas associadas no 
trimestre foram diplomadas e 
homenageadas pela diretoria. 
Em sua fala, o 2º vice-diretor, 
Mario Tanigawa, observou que 
a casa estava lotada. “Mais uma 
vez, nós nos sentimos satisfei-
tos porque vocês participam e 
contribuem para o sucesso de 
eventos como esse”, disse aos 
novos associados. Ele falou da 
importância do engajamento de 
todos para contribuir com o de-

dustrial, concorda que o associativismo é 
importante para a região nesta fase de cres-
cimento. A plenária de agosto foi o segundo 
evento do qual ele participou representando 
a empresa paranaense, que está operando 
em Sorocaba.

 “Eu vejo que aqui está acontecendo o 
mesmo que aconteceu em meu país, a Espa-
nha, nos anos 80” testemunhou, por sua vez, 
Francisco López Garcia Berdoy, diretor da 
Berdoy & Associados Consultoria Empresa-
rial, outra empresa diplomada. “Eu vejo que 
Sorocaba tem a chance de pular a um novo 
estágio de desenvolvimento. O planejamento 
básico é fundamental e vejo aqui muita gente 
com boa vontade, com boas intenções, com 
boas ideias para o futuro”. (Veja, na pág 47, 
a relação de mais empresas que se associaram 
ao Ciesp/Sorocaba)

senvolvimento do município, da região e do 
País, “de forma a garantir a competitividade 
industrial e impedir que a inserção de produ-
tos importados na economia brasileira mine 
o potencial nacional, considerando-se a fase 
de desindustrialização que vem desafiando 
o setor produtivo”, destacou.

O 1º vice-diretor, Erly Domingues de Syllos, 
lembrou da importância de todos trazerem 
novas empresas ao Ciesp, assim como suas 
dúvidas para cada Departamento. “Isso é 
fundamental no associativismo”, definiu.  E 
os novos associados concordaram. “Eu acho 
vital estarmos juntos para buscar recursos”, 
frisou o diretor da Connectuse, Jorge Proen-
ça, que já participou de várias atividades do 
Ciesp antes de decidir se associar. 

André Granatto, gerente regional da 
Metropolitana Vigilância Comercial e In-

mente com a vinda da Toyota, mas não só 
por isso. Nós temos aqui um grande parque 
de energia eólica, além de muitas outras 
empresas que demandam a preocupação 
com a calibração”, afirmou o coordenador 
do Departamento de Tecnologia do Ciesp/
Sorocaba, Marcos Carneiro, na abertura da 
palestra sobe calibração de instrumentos, 
realizada durante a plenária de agosto.

A metrologia, como destacou na ocasião 
Julio Amorim, gerente do FIT (Flextronics 
Instituto de Tecnologia), é a base física da 
qualidade e, portanto, fundamental para a 
competitividade do setor produtivo. “Quem 
não mede, não controla”, afirmou ele, enfati-
zando que, nos países industrializados, uma 
parcela de 4% a 6% do PIB está voltada à 
metrologia, tamanha é a importância des-
se ramo de atividade. Por isso, está sendo 
criado o Parque Metrológico de Sorocaba, 
uma parceria do FIT e da Facens.

novos associados foram diplomados
durante plenária

amorim fala da importância da calibração
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EM AÇÃO

diretores do Ciesp/Sorocaba posam ao lado do presidente 
Paulo Skaf com o diploma de posse
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Cerca de duas mil pessoas compareceram à 
posse solene da diretoria da Fiesp/Ciesp rea-
lizada no Theatro Municipal de São Paulo 
em setembro (26). Estiverem presentes 
seis ministros, 20 senadores, o governador 
Geraldo Alckmin, o prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso, entre outras autorida-
des, além de representantes diplomáticos 
de 30 países. “Isso demonstra a importân-
cia da indústria paulista na vida nacional”, 
como observa o diretor-titular do Ciesp/
Sorocaba, Antonio Beldi, que, juntamente 
com o 1º vice-diretor, Erly Syllos, e o 2º 
vice-diretor, Mario Tanigawa, foi oficial-
mente empossado durante a cerimônia.

Beldi diz que pela primeira vez houve, 
em uma solenidade como essa, engaja-
mento tão grande em favor dos temas 
defendidos pelas entidades representativas 
da indústria. E recordou que o presidente 
da Câmara, Marco Maia, foi aplaudido 
em pé ao afirmar que a criação de novos 
impostos está descartada. “Se depender da 
Câmara e do Senado, não teremos criação 

EM AÇÃO

POSSE

Noite solene
mostra importância
da indústria
na vida nacional

de impostos neste ano, no próximo ano, 
para saúde ou para qualquer outro setor”, 
comprometeu-se Maia diante da platéia 
que lotou o Municipal.  E os brasileiros 

ao falar no jantar festivo que marcou a 
posse da diretoria Regional (ler reportagem 
de capa)

Em sua fala durante a cerimônia no 
Municipal, o presidente da Fiesp/Ciesp, 
Paulo Skaf, agradeceu o apoio e a con-
fiança dos setores industriais garantindo 
que, sob o seu comando, as entidades 
permanecerão na luta pelos interesses do 
Brasil. “A palavra-chave da nossa gestão é 
competitividade, não apenas da indústria, 
mas de todo o País.”

E ele pediu a união de todos os setores 
sociais para promoção de reformas estru-
turais, com destaque para tributária. “O nú-
mero excessivo de tributos torna os produtos 
mais caros. A população está cansada de 
pagar tantos impostos. A nossa expectativa 
é que esses recursos sejam aplicados nas 
melhorias dos recursos básicos”.

vão estar atentos a 
isso, como pontua o di-
retor regional do Ciesp/
Sorocaba.

“Não se deve falar 
mais em novos impos-
tos e sim na necessi-
dade de pactos extra 
partidários, no coletivo 
acima do individual, 
para enfrentarmos os 
problemas do País em 
saúde, gestão, educa-
ção”, diz o diretor titu-
lar do Ciesp/Sorocaba, 
que retomou o assunto  

teatro 
Municipal 
foi palco 

da sessão 
solene 
para a 

posse dos 
novos 

diretores
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Infraestrutura

Investimento em 
energia é tema 
de encontro
Com a vinda de empresas como a Toyota, 
apresenta-se a necessidade de se promover 
constantemente a discussão sobre inves-
timentos em estrutura de suporte para o 
desenvolvimento. Por essa razão, o Depar-
tamento de Infraestrutura promoveu na sede 
da Regional em agosto (23) uma palestra 
sobre o assunto. “Os economistas dizem que 
o maior tsunami da economia real é a falta 
de energia. Assim, conversando um tempo 
atrás, chegamos à conclusão de que é impor-
tante sabermos o que a CPFL está fazendo 
em nossa região para podermos trabalhar 
em terreno seguro”, explicou o coordenador 
do Departamento, Luiz Leite.

“Com o momento que Sorocaba e a região 
estão vivendo hoje, energia é uma área que 
está em franco desenvolvimento, o que faz 
desta a hora certa para a gente sentar, de-
bater e tirar as dúvidas sobre esse assunto”, 
endossa o 1º vice-diretor do Ciesp Sorocaba, 
Erly Domingues de Syllos.

“Sorocaba é uma cidade que vem se 
desenvolvendo muito. Com todos os inves-
timentos planejados pela CPFL, a confia-
bilidade no sistema elétrico aumenta e as 
más ocorrências diminuem”, relatou em 
sua palestra o gerente da regional Oeste 
da CPFL Piratininga, Cesar Augusto Vita 
Perri. Segundo ele, nos próximos anos serão 
investidos mais de R$ 65 milhões em energia 
elétrica em Sorocaba e Região.

 Esses investimentos incluem a ampliação 
da subestação Sorocaba 1, que custará 
cerca de R$ 6,5 milhões, e a construção 
das subestações Sorocaba 5 e 6, que juntas 
somam mais de R$ 20 milhões. Baseados 

ISO 9001

Recertificação garante
qualidade dos serviços 
prestados aos associados

num plano decenal revisto anualmente, 
os investimentos são pensados de forma a 
suprir necessidades específicas. “A subes-
tação Sorocaba 5, por exemplo, está sendo 
construída na região da Avenida Itavuvu, 
que está se desenvolvendo muito devido 
à Toyota. A partir de setembro, haverá 80 
MVA disponíveis para aquela área. A CPFL 
está preparada para a construção de redes 

A recertificação do selo 
ISO 9001, obtida pelo Ciesp/ 
Sorocaba após auditoria reali-
zada em agosto (dias 26 e 26), 
cer tamente resulta em me-
lhorias nos serviços prestados 
aos associados, como observa 
a coordenadora de qualidade 
Rosana Rodr igues, também 
responsável pelo setor de even-
tos da Regional. “Pensamos 
nos associados em tudo o que 
fazemos”, diz ela, lembrando 
que a recertificação também é 
um fator de motivação da equipe, pois 
atesta que as práticas corretas vêm 
sendo utilizadas.

O Ciesp/Sorocaba já é certificado 
desde 2005, pelos serviços prestados 
nas áreas de Comércio Exterior e Trei-
namentos. De acordo com a norma, a 
certificação deve ser renovada a cada 
três anos, por meio de uma auditoria 
feita por uma empresa especializada. 
A BRTÜV foi a empresa responsável 
pela auditoria. “Aos associados essa 
é uma garantia da padronização dos 
nossos serviços. Para tudo temos um 
procedimento – e isso facilita o traba-
lho de toda equipe”.

Rodrigues exemplifica com os proce-
dimentos adotados nos eventos. “Temos 
uma lista de presença padronizada, 
uma ficha de inscrição que nos disponi-
biliza os contatos dos participantes e ao 
final é feita uma avaliação que nos per-

mite analisar a aceitação do evento”. 
No caso do comércio exterior, existe 
um protocolo para cada documento, 
o que permite acompanhar as idas e 
vindas da complexa documentação 
necessária para lidar com importações 
e exportações. “É uma segurança para 
o associado e para o nosso pessoal”.

São oito os princípios em que se 
baseiam a norma ISO 9001:  foco no 
cliente, liderança, envolvimento de 
pessoas, abordagem por processos, 
abordagem sistêmica para a gestão, 
melhoria contínua, abordagem factual 
para a tomada de decisões e benefícios 
mútuos nas relações com fornecedores. 
Todos esses aspectos são analisados no 
processo de recertificação. E o Ciesp/
Sorocaba tem um Sistema de Gestão 
da Qualidade , feito com consultoria da 
Certifica Gestão de Sistemas, empresa 
associada à Regional.

rodrigues e o certificado: segurança 
para o associado e a equipe

de distribuição em qualquer local de atuação 
com o objetivo de possibilitar o crescimen-
to e o desenvolvimento das empresas da 
região”, acrescentou o palestrante, citando 
que existe ainda um plano de modernização 
das redes de distribuição, que já começou 
no ano passado e cujo investimento é de R$ 
12,5 milhões, além de um plano de manuten-
ção estruturado do sistema elétrico.

a mesa do encontro que debateu
investimentos em energia
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A 
nona edição do Jantar da 
Indústria, evento que já se 
tornou uma tradição regional, 
neste ano coincidiu com a 
semana de posse solene da 
direção da Fiesp/Ciesp para o 

quatriênio 2011/2015, cujo ponto alto foi a 
cerimônia realizada no Theatro Municipal 
em São Paulo (ler Em Ação). Foi, portanto, 
uma noite de congraçamento, de prestação 
de contas aos associados e de falar dos 
objetivos para os próximos quatro anos.

Esse fato foi evidenciado pelos diretores. 
“É uma noite de confraternização, de en-
contro com os amigos. Mas também um 
momento de reafirmarmos nossa meta 
de trabalhar pela inovação. Inovar é nossa 
arma para vencer”, afirmou o 2º vice-
diretor e secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Sorocaba, Mario Taniga-
wa, ao falar à Revista do Ciesp/Sorocaba 
sobre o sentido daquele encontro. “É hora 
de brindarmos e também de darmos as 
mãos para enfrentar o que vem por aí. E o 
cooperativismo e o associativismo são fun-
damentais para superar as adversidades”, 
ponderou o 1º vice-diretor, Erly de Syllos, 
à reportagem.

Em sua fala durante a cerimônia, o 
diretor titular Antonio Rober to Beldi 
reafirmou publicamente tais propósitos. 
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Indústria e
desenvolvimento
O papel do setor na transformação social foi realçado no
Jantar da Indústria, em que a diretoria enfatizou seu objetivo
na gestão 2011/2015:  levar a indústria de todos para todos

Beldi, Syllos, Tanigawa e Cancellara:
preparados para novos desafios

“Esta é uma festa de confraternização e 
também para prestação de contas aos as-
sociados. Queremos fortalecer a sociedade 
como um todo. Levar a indústria de todos 
para todos”, disse. E o papel da indústria 
na transformação social acabou, de fato, 
sendo a tônica da noite.

Realizado no Clube de Campo Sorocaba 
na última sexta-feira de setembro (30), o 

Jantar da Indústria reuniu mais de 500 
pessoas e aglutinou não só lideranças em-
presariais, mas também forças políticas, 
culturais e sociais. Prefeitos, secretários 
municipais, vereadores, presidentes de sin-
dicatos e associações estiveram presentes 
ou se fizeram representar (confira em Ciesp 
Acontece). Os convidados foram recepcio-
nados com um coquetel e ao se dirigirem 



23REVISTA DO CIESP / Edição 79 23REVISTA DO CIESP / Edição 79

>

“Muito sucesso aos diretores e conselheiros 
hoje empossados”, desejou ele.

Ainda na cerimônia de abertura, que foi 
seguida pela apresentação de um vídeo ins-
titucional mostrando algumas realizações 
do Ciesp/Sorocaba na gestão encerrada em 
2011, o presidente da Câmara Municipal 
de Sorocaba, Marinho Marte, foi enfático: 
“Não se fala do presente sem falar do 
passado”, iniciou, relembrando que alguns 
pioneiros, como Laelso Rodrigues e Crespo 
Gonzales, imaginavam fazer de Sorocaba 
um grande parque industrial. “Foram os 
tropeiros daquela época”, disse. E depois, 
dirigindo-se aos diretores e ao presidente 
do Conselho, Nelson Tadeu Cancellara, que 
ocupavam o palco, foi taxativo: “Vocês 
são os bandeirantes da atualidade. Há 29 
anos participo da vida da cidade e posso 
testemunhar o voluntariado do Ciesp. Ali-
ás, Sorocaba é uma das maiores cidades do 
mundo em voluntariado, em pessoas abne-
gadas”, disse o presidente da Câmara, que 
ao concluir enalteceu a representatividade 
do Ciesp e garantiu: “Quero reafirmar aqui 
o compromisso de a Câmara estar junto 
com vocês nesse trabalho”.

O PREfEITO Vitor Lippi, em seu pronun-
ciamento, lembrou que a recondução da 
atual diretoria foi um reconhecimento pelo 

trabalho por ela desenvolvido durante a 
gestão anterior. E que tal representativida-
de é de grande importância: “A indústria 
é o carro chefe do desenvovlimento desta 
cidade. E o Ciesp Sorocaba é um dos mais 
atuantes e devemos isso a vocês, pela visão 
associativista e empreendedora”. Ao fina-
lizar, Lippi agradeceu  “em nome de cada 
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Indústria e
desenvolvimento

mARTE: “Vocês são os bandeirantes 
da atualidade”

lIPPI enaltece papel do 
Ciesp e da indústria no 
desenvolvimento

ao salão principal, foram saudados com 
um vídeo do presidente da Fiesp/Ciesp, 
Paulo Skaf, que não pode comparecer, 
mas gravou seu depoimento: “Hoje é um 
dia de agradecimento e de renovação de 
compromisso. Dia de refletir. Estamos 
orgulhosos pela realização de diretores e 
conselheiros”, disse, reafirmando que pro-
mover o desenvolvimento é fundamental. 
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são fundamentais para a consolidação de 
boas parcerias. O Jantar da Indústria, por 
exemplo, teve como patrocinador sênior a 
Totvs Interior Paulista e segundo Geraldo 
J.Bragion, do Planejamento Estratégico da 
empresa, essa proximidade é de grande 
importância. “O Ciesp é a casa dos nossos 
clientes”, disse, lembrando que o interior 
paulista tem o 2º PIB do Brasil e por isso 
a Totvs tem nele uma presença marcante. 
“Sorocaba é uma pérola. E temos orgulho 
de estar aqui e de sermos parceiros do 
Ciesp”, afirmou.

A diretora de Desenvolvimento do Gru-
po Golphe, Cristiane Oliveira, também 
reafirma a importância dessa parceria: “O 
jantar que o CIESP promove é importante 
para nós, pois nos aproxima dos clientes 
e amigos num ambiente de descontração, 
comemoração e alegrias. Fato esse difícil 
de ocorrer na correria do dia a dia de nossas 
empresas”.  A parceira com o Ciesp, revela, 
já dura há 11 anos.

O diretor comercial da agência de propa-
ganda Atua Comunicação, Carlos Bonassi, 
diz que estar ao lado do Ciesp em eventos 
como esse sem dúvida gera visibilidade, 
permite aumentar o network, aproxima a 
empresa de clientes potenciais. “Mas nosso 
intuito também é o de contribuir para que 
o Ciesp possa ampliar suas ações”.

Neste ano, os patrocinadores do Jantar 
da Indústria foram a Totvs (sênior), Facens, 
Atua e Splice. Os apoiadores foram Longa 
Industrial, Ogusuku& Bley, Intermédica, 
Grupo Golphe, Premodisa, Dana Indústria, 
Iharabrás e CAIXA.

A indústria é o carro chefe da eco-
nomia. E ter uma representatividade 
industrial forte torna-se de grande 
importância para alavancar o desen-
volvimento regional.  Foi essa, em 
síntese, a mensagem que o prefeito 
Vitor Lippi deixou ao falar à Revista 
do Ciesp, tão logo chegou ao Clube 
de Campo Sorocaba para participar 
do Jantar da Indústria. Indagado sobre 
as dificuldades sinalizadas pela atual 
conjuntura mundial, ele não titubeou 
na resposta: “Estamos muito bem 
preparados para este novo cenário. E 
nada melhor do que um Ciesp forta-
lecido para viver os bons e enfrentar 
os maus momentos”.

O presidente do Memorial da Amé-
rica Latina, o ex-deputado federal 
e ex-prefeito de Sorocaba Antonio 
Carlos Pannunzio, também comun-
ga dessa ideia. Ex-diretor regional 
do Ciesp, ele relembrou do papel da 
entidade quando, ao lado de Jorge 
Guilherme Senger – ex-presidente 
da Fundação Ubaldino do Amaral e 
já falecido – e de Bê Carlos Pereira 
Paschoal, foi seu dirigente. “Quando 
Sorocaba desenvolveu seu parque in-
dustrial, o Ciesp estava junto e isso foi 
muito importante para o crescimento 
desse setor. Com isso cresceu a arre-
cadação, cresceram outros setores. A 
cidade ganhou”.

A representatividade e o reconhe-
cimento do Ciesp/Sorocaba também 

sorocabano, ao empenho de vocês. E se 
hoje Sorocaba é uma cidade desenvolvida, 
devemos muito ao trabalho do Ciesp e da 
indústria sorocabana”.

O diretor titular do Ciesp/Sorocaba, An-
tonio Beldi, foi o primeiro orador. E abriu 
a cerimônia contextualizando o evento: 
“Esta noite é uma demonstração da união, 
de cidadania. Da supremacia do coletivo so-
bre o individual”, disse. “Estamos na nona 
edição do Jantar da Indústria. Somente em 
2009 ele deixou de ser realizado, pois não 
havia nada a comemorar. Mas ao observar 
o tripé em que se baseou o primeiro man-
dato – união das forças vivas da sociedade, 
regionalização e associativismo – temos 
um saldo positivo”, contabilizou. “O Ciesp 
é a maior entidade privada do País, com 
dez mil associados. Ele se pauta por ações 
locais e regionais e sobrevive da união das 
indústrias, representadas em 132 sindicatos 
patronais, os quais representam cerca de 
150 mil indústrias de todos os portes”.

Beldi relembrou o evento realizado no 
Theatro Municipal de São Paulo, uma 
demonstração da importância da indústria 
para o País, e o pronunciamento do pre-
sidente Paulo Skaf, que pediu a união de 
todos os setores sociais na promoção de 
reformas estruturais, sobretudo tributárias. 
“Precisamos ter produtos competitivos. E 
não podemos mais aumentar impostos”, 
enfatizou, e citou a campanha Energia a 
Preço Justo para exemplificar o engaja-
mento do setor industrial em ações que 
se fazem necessárias para impulsionar o 
desenvolvimento.

O diretor titular lembrou que a conjuntu-
ra para esta gestão é diferente daquela de 
quatro anos atrás. “Sabemos dos desafios”, 
disse, mas demonstrou otimismo em sua 
análise, sobretudo pela potencialidade da 
Região: Sorocaba é a 45ª cidade mundial 
em PIB per capita. Entre 2004 e 2011 a po-
pulação cresceu 12% e o PIB quase dobrou. 
“O potencial regional é imenso. Precisamos 
de um engajamento suprapartidário para 
lutar por questões como saúde, educação, 
segurança. A comunidade deve prevalecer 
sobre o individuo. ´´E nosso dever fazer 
com que a democracia e a transparência 
sejam preservadas. Que as obras preva-
leçam – é o que temos como meta para 
a próxima gestão. Queremos fortalecer a 
sociedade como um todo. Levar a indústria 
de todos para todos” – concluiu.

Dinamismo do Ciesp 
alavanca o desenvolvimento

Pannunzio diz que a cidade ganha
com Ciesp atuante

Bragion: “Sorocaba é uma pérola”
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CIESP ACONTECE

O tradiciOnal Jantar da Indús-
tria, que neste ano teve sua nona 
edição, reuniu associados, em-
presários, lideranças políticas e 
de vários setores sociais para um 
encontro de confraternização, 
regado com boa música, um car-
dápio diversificado e apetitoso... e 
muita conversa. No encontro, que 
também marcou a posse para 
a gestão 2011/2015, a diretoria 
reafirmou seu compromisso de 
trabalhar para levar a indústria de 
todos para todos. Confira alguns 
bons momentos do encontro.

antonio Beldi, Diretor Titular do Ciesp/Sorocaba, Prefeito de Sorocaba Vitor lippi, Presidente da Câmara
Municipal de Sorocaba vereador Marinho Marte, Erly domingues de Syllos, 1o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba, 
nelson tadeu cancellara, Presidente do Conselho Ciesp/Sorocaba e Mario tanigawa, 2o Vice-Diretor do
Ciesp/Sorocaba e Secretário de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba

antonio Beldi, Diretor Titular do Ciesp/Sorocaba, denise 
lippi, Presidente do Fundo Social de Solidariedade de 
Sorocaba e Vitor lippi, Prefeito de Sorocaba

Mario tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba
e Secretário de Desenvolvimento Econômico de
Sorocaba, sua neta Giovanna, antonio carlos
Pannunzio, Presidente do Memorial da América Latina,  
Prefeito de Sorocaba, Vitor lippi e denise lippi,
Presidente do Fundo Social de Solidariedade de Sorocaba

Vereadores Benedito Oleriano, coronel rosendo 
e Presidente da Câmara Municipal de Sorocaba 
vereador Marinho Marte

No Jantar
da Indústria,
confraternização
e compromisso
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Mario tanigawa, 2o Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba e
Secretário de Desenvolvimento Econômico de Sorocaba, 
sua esposa Sônia tanigawa, Maristela Honda,
Vice-presidente do Sinduscon /SP e carlos Honda

alcebíades alvarenga, Conselheiro e Coordenador do 
Dempi do Ciesp/Sorocaba e Laor Rodrigues, Conselheiro 
da FUA e Presidente da TvCom

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-Diretor do Ciesp/
Sorocaba, Valdir Paezani, Presidente da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de Sorocaba, Conselheiro e 
Membro dos Departamentos de Tecnologia, Infraestrutura 
e do Dempi Ciesp/Sorocaba, e luiz leite, Coordenador do 
Departamento de Infraestrutura do Ciesp/Sorocaba

Valter calis, Secretário de Comunicação e Edith Maria 
Garboggini di Giorgi, Secretária da Juventude da
Prefeitura de Sorocaba

Arquiteto Marcelo Sodré e Júlio Petucco, 
da TvTem/Sorocaba

luiz almeida Marins Filho e sua esposa, 
ana cristina Marins

Benete Martins e Julio césar de Souza Martins 
diretor do Sesi/Sorocaba

Prefeito de Piedade Geremias robério Pinto e sua 
esposa, Ângela Emília Varoto Pinto

antonio Beldi, Diretor Titular do Ciesp/Sorocaba,
Eva Marius, Gerente Regional do Ciesp/Sorocaba e
airton tadeu Siste, Gerente da Diretoria de Produtos, 
Serviços e Negócios do Ciesp/SP

Benedito Sampaio, Diretor do Sesi/Itapetininga,
sua esposa, Eliane Sampaio e engenheiro Márcio renê 
rocha, Secretário do Trabalho e Desenvolvimento da 
Prefeitura de Itapetininga

Equipe
Ciesp/Sorocaba

Silvana chinelato,
Secretária de Gestão de
Pessoas da Prefeitura de Sorocaba, 
e roberto chinelato

antonio Beldi, Diretor Titular do Ciesp/
Sorocaba e Guyma Baddini, Jornal Ipanema



30 REVISTA DO CIESP / Edição 79

CIESP ACONTECE

30 REVISTA DO CIESP / Edição 79

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor do
Ciesp/Sorocaba, em visita ao estande da Prefeitura
de tatuí,tatuí,t  patrocinadora do evento

a 2ª a 2ª a rOdada dE nEGóciOS
Industrial e Agrícola do Sudoeste 
Paulista, realizada em Tatuí,
consolidou parcerias de empresas 
que prestigiam a ação do Ciesp. 
Veja alguns momentos deste
encontro de negócios.

Consolidando
parcerias

CIESP ACONTECE

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor do
Ciesp/Sorocaba, em visita ao estande da Prefeitura
de itapetininga, patrocinadora do evento 

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor do Ciesp/
Sorocaba, em visita ao estande da Nossa Caixa,
patrocinadora do evento

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor do
Ciesp/Sorocaba, em visita ao estande da CAIXA, 
patrocinadora do evento

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor
do Ciesp/Sorocaba, em visita ao estande da Totvs, 
patrocinadora do evento 

Erly domingues de Syllos, 1o Vice-diretor do Ciesp/Sorocaba,
em visita ao estande do Sebrae/SP, patrocinador do evento 

1o Vice-diretor do
ciesp/Sorocaba,
em visita ao 
estande das
entidades parceiras
Fiesp/cFiesp/cFiesp/ iesp,
Sesi/Senai
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GESTÃO

S
etenta e quatro cidades estão 
inscritas para a primeira edição 
do prêmio Municípios que fazem 
render mais, promoção da Fiesp 
e da FGV-EAESP (Escola de 

Administração de Empresa da Fundação 
Getulio Vargas). Cinco delas são da base 
territorial da Regional do Ciesp: Sorocaba, 
Itapetininga, Itapeva, Porto Feliz e Araçoia-
ba da Serra. 

A premiação foi instituída com objetivo 
de identificar, reconhecer e disseminar 
práticas de bom uso dos recursos públicos. 
“Um país competitivo e forte tem que 
ter excelência na administração pública”, 
observa o diretor-titular do Depecon 
(Departamento de Pesquisas e Estudos 
Econômicos) da Fiesp, Paulo Francini. 

O processo de seleção das vencedoras 
será feito em quatro etapas: um comitê 
técnico selecionará 30 municípios pré-
finalistas a partir de um questionário no 
qual serão analisados seis temas – sus-
tentabilidade, transparência na gestão, 
par ticipação popular, contribuição ao 
desenvolvimento local, custeio e quali-
dade do investimento e responsabilidade 
fiscal e social. Depois, serão escolhidas 15 
cidades que, na terceira fase, receberão a 
visita de especialistas em gestão pública. 

Finalmente, uma banca julgadora escolherá 
os vencedores com base nas informações 
levantadas nas três etapas anteriores. 

Os prefeitos das cidades da região estão 
otimistas quanto ao resultado: “Acredita-
mos que transparência, participação popu-
lar e responsabilidade social são aspectos 
fundamentais do nosso governo e estamos 
dando exemplo de medidas para mantermos 

Cinco municípios da região participam da primeira edição do prêmio instituído pela 
Fiesp e Fundação Getulio Vargas para valorizar a boa gestão pública
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MAFFEI acredita nos
trunfos de Porto Feliz

Premiando a eficiência

Em outro prêmio para incentivar a boa ges-
tão a Região também aparece com destaque: 
o Escritório Regional de Sorocaba foi, entre 
as divisões administrativas da entidade no 

Região também se
destaca em prêmio do Sebrae

a cidade equilibrada financeiramente”, diz 
Claudio Maffei, prefeito de Porto Feliz.  “Ita-
petininga faz render mais, pois apostou no 
planejamento em suas diversas ferramentas, 
especificamente nas áreas de promoção 
social e com especial destaque na educação, 
tratada com absoluta prioridade”, afirma o 
prefeito da cidade, Roberto Ramalho.

O secretário de Educação de Araçoiaba 
da Serra, Geraldo Rodrigues, diz ser esse 
também o setor de destaque no município. 
“Os investimentos têm sido grandes, os 
projetos na área da educação são muitos 
e estão surtindo resultados positivos”. 
Em Sorocaba, o controlador geral do 
município, Mário Mortara, afirma que o 
investimento em pessoas é o forte. “Na 
verdade é um ciclo em que a atuação da 
administração se faz presente. Ela incen-
tiva o crescimento da indústria, investe em 
infraestrutura e, principalmente, valoriza 
o capital humano, pois são as pessoas 
que fazem a diferença para que a cidade 
se destaque pela inovação”. O programa 
Cidade Educadora é um exemplo.

Em março próximo vão ser conhecidas 
as vencedoras. Serão nove as cidades esco-
lhidas, agrupadas em três categorias – com 
até 50 mil habitantes, que tem 27 inscritas; 
entre 50.001 e 250 mil habitantes, com 34 
participantes; e com mais de 250 mil, para 
a qual se inscreveram 13 prefeituras.

estado de São Paulo, o que mais fez inscrições para o MPE – Brasil, Prêmio 
da Competitividade para Micro e Pequenas Empresas. Ao todo, estão par-
ticipando 488 empresas de todo País, que concorrem em nove categorias. 
O objetivo da ação é prestar um reconhecimento nacional e estadual às 
empresas com faturamento de até R$ 2,4 milhões que promovem a qualida-
de, o aumento da produtividade e da competitividade pela disseminação de 
conceitos e práticas de gestão. Os vencedores também serão conhecidos no 
próximo ano. 

ramalho diz que
Itapetininga faz render mais

francini: excelência na 
gestão para ser competitivo
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TatuI 1

Qualidade de vida é tema
de palestra para grupo de RH
Foi com dinâmicas de grupo e explica-
ções descontraídas que a orientadora de 
esporte e lazer do Sesi de Tatuí, Cristiane 
Raquel Mota dos Santos, ministrou em 
agosto (17), a palestra Qualidade de vida 
aos integrantes do grupo de trabalho de 
RH (Recursos Humanos) de Tatuí, em en-
contro promovido pelo Ciesp/Sorocaba.

De acordo com Cristiane, a qualidade de 
vida está diretamente ligada a alguns fato-
res, entre eles a condição de trabalho. “Se 
um funcionário não possui um ambiente 
de trabalho agradável, um bom salário, 
dificilmente vai conseguir render aquilo que 
a empresa espera”, diz. Entretanto, afirma, 
outras ações que são individuais, como boa 
alimentação e prática de exercício físico, 
também agregam qualidade no cotidiano 
de qualquer pessoa. 

Para exemplificar, ela desenvolveu 

REGIONAL

Outro encontro com o grupo de RH foi 
promovido pela Regional/Sorocaba para 
tratar de assuntos relacionados a questões 
trabalhistas. A Diretora Adjunta Jurídica do 
Ciesp/SP, advogada Andrea Valio, esteve no 
Sesi local em setembro (14) para tirar dúvi-
das sobre os novos registradores eletrônicos 
de ponto, os REP, e negociação sindical.

Valio começou falando sobre a portaria 
1510, que institui o Sistema Eletrônico de 
Registro de Ponto, e as alterações introdu-

TatuI 2

Reunião esclarece dúvidas
sobre questões trabalhistas

ticipante, e impulsioná-los a desenvolver 
mudanças no seu local de trabalho. 

Sobre isso a participante do encontro, 
Rafaele Campos, assistente de RH na FBA 
(Fundição Brasileira de Alumínio) afirma 
que fará o possível. “Quero desenvolver 
projetos relacionados à qualidade de vida 
do colaborador, como a ginástica laboral, 
por exemplo.” Ao final da palestra todos 
responderam um questionário que identifi-
cou o perfil do estilo de vida de cada um. 

zidas pela portaria 373, de fevereiro último, 
permitindo às empresas a adoção de siste-
mas alternativos de controle da jornada dos 
funcionários, desde que mediado por um 
acordo coletivo de trabalho. Segundo ela, 
260 mil empresas já adquiriram os novos 
controladores de acordo com a entidade que 
reúne os fabricantes do setor, mas a sugestão 
da Fiesp é para não se comprar o equipa-
mento por enquanto. (No final de setembro, 

o sindicato dos trabalhadores e o sindicato 
da empresa. Data base é um período do 
ano em que as empresas e empregados, 
representados pelo sindicato da categoria, 
se reúnem para reivindicar a revisão sala-
rial, apontar a manutenção do acordo, além 
de incluir novas cláusulas”, esclareceu. Em 
Tatuí, a data-base da categoria é em 1º de 
novembro. “É importante que aja uma po-
lítica de boa vizinhança, de tentar negociar 
ao invés de enfrentar. As indústrias precisam 
se unir mais e promover um relacionamento 
proativo”, recomendou.

Os participantes saíram satisfeitos do 
encontro. “O conteúdo dos dois temas foi 
importantíssimo e toda essa troca de infor-
mações é muito interessante, pois apren-
demos de uma maneira mais interativa”, 
diz Gislaine Souza Moreno de Camargo, 
assistente de serviço administrativo do Sesi 
Tatuí. Camila Coelho, da empresa Plásticos 
e Embalagens, concorda. “Participar dessa 
reunião só trouxe novos conhecimentos. 
Quando a gente está no escritório não tem 
tempo de aprender algo e nem pensar em 
soluções inovadoras”, desabafa. “Tanto que 
agora eu sei que não se pode bater de frente 
e que conversar gera mais benefícios”.

Valio (1ª à esquerda) 
reunida com
participantes do 
encontro

uma dinâmica em grupo 
na qual os participantes 
deveriam tentar estourar a 
bexiga dos adversários e ao 
mesmo tempo proteger o 
seu balão. “Têm ações que 
dependem do ambiente 
em que vivemos, contudo, 
têm ações que dependem 
apenas de nós”, explica. Outra dinâmica, 
uma caminhada pelas dependências do 
Sesi local, evidenciou a importância da 
prática do exercício físico. Já a dinâmica 
da repetição de números e movimentos 
ressaltou a descontração no ambiente de 
trabalho. 

Para o diretor do Sesi de Tatuí, Sidnei 
Saes Perez, todas as informações passa-
das durante a palestra devem servir para 
modificar o gestor de cada empresa par-

Palestrante 
realiza dinâmica 

com participantes 
do encontro

governo tornou a adiar 
a entrada em vigor da 
portaria. Veja mais no 
Em Ação) 

Em seguida, Valio 
focou a negociação 
salarial. “Dissídio é 
quando não existe ne-
nhuma possibilidade 
de negociação entre 
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O 
gerente da Diretoria de Pro-
dutos, Serviços e Negócios do 
Ciesp/SP, Airton Tadeu Siste,  
é o responsável pela opera-
cionalização das Rodadas 
de Negócios. Ele acompanha 

todas as edições e testemunha que elas 
têm fomentado as economias regionais 
por todo o estado e o empenho de todas 
as Diretorias Regionais em realizá-las. Mas 
se mostra entusiasmado com os resultados 
obtidos pela Regional/Sorocaba: “É a 
melhor coisa que o Ciesp poderia ter feito. 
Trazer para cidades menores eventos de 
porte como esse é uma maneira de regio-
nalizar ainda mais as ações, de aproximar 

Ideia
consolidada
Ao realizar em Tatuí a 2ª Rodada de Negócios
Industrial e Agrícola, Regional/Sorocaba se destaca 
como única, entre as 43 regionais, a promover
rodadas fora de sua sede

empresas grandes e pequenas, industriais 
e agrícolas”, disse ele à Revista do Ciesp/
Sorocaba durante a 2ª Rodada de Negócios 
Industrial e Agrícola do Sudoeste Paulista, 

realizada no Ginásio do Sesi em Tatuí, na 
primeira semana de outubro (5).

Segundo Siste, ao promover rodadas em 
Itapetininga e Tatuí, Sorocaba também se 

posiciona como única, entre as 
43 regionais, a realizar rodadas 
fora da sede. “E com a que está 
prevista para outubro, vai ser a 
Regional que mais edições reali-
za anualmente” (ver boxe). 

O 1º vice diretor da Regional, 
Erly de Syllos, afirma que essa 
maior abrangência geográfica é 
uma forma de colocar em práti-
ca a busca pelo desenvolvimento 
regional integrado pelo qual a 
diretoria do Ciesp/Sorocaba vem 
trabalhando. “É uma maneira de 

Gonzaga e Syllos na cerimônia de abertura:
fomentando negócios
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um giro de mais de 400 pessoas, cerca 
de mil reuniões e um volume de negócios 
estimado em R$ 2 milhões. Porém, como 
destacou o prefeito de Tatuí, Luiz Gonza-
ga, falando durante a abertura do evento, 
além de negócios, a rodada fortalece o 
desenvolvimento e a integração regional. 
“Possibilita o conhecimento de nossas 
riquezas e do potencial que temos para 
que elas circulem por aqui mesmo”, disse, 
depois de agradecer à Regional do Ciesp 
pela realização do encontro.

O superintendente regional da CAIXA 
em Sorocaba, Sandro Valentim, igualmente 
destacou a parceria com o Ciesp ao falar na 
cerimônia de abertura. “É uma satisfação 
estar reunido na presença de grandes par-
ceiros, como o Ciesp e o Sebrae”, afirmou, 
lembrando que o patrocínio da CAIXA às 
rodadas tem a ver com a opção de buscar 
e fomentar negócios. A superintendência 
regional tem 58 municípios sob sua abran-
gência e só nas cidades de pequeno porte, 
que são maioria, já foram investidos mais 
de R$ 150 milhões. “Temos avançado no fo-
mento aos negócios e no estreitamento das 
relações com as prefeituras”, declarou. 

O gerente do escritório do Sebrae em 
Sorocaba, Carlos Alberto de Freitas, lem-
brou que 99% das empresas da região são 

até hoje repercute e que as portas agora 
estão abertas para a realização de novos 
encontros. “O Ciesp foi fundamental nesse 
trabalho”, elogia. O secretário de Planeja-
mento e Desenvolvimento Econômico e 
Habitacional, Luiz Paulo Ribeiro da Silva, 
também enaltece o trabalho do Ciesp, “que 
agora sempre está em contato, é um grande 
parceiro. A rodada mostra isso”.

Como pontua a gerente do Ciesp/Soro-
caba, Eva Marius, a Regional tem tido uma 
boa recepção do setor público para suas 
iniciativas e essa aproximação é importan-
te. “A presença do poder público amplia a 
confiança das empresas e das indústrias”, 
avalia. E levar as rodadas para fora da sede 
amplia as oportunidades para que micro e 
pequenos empresários comecem a vivenciar 
um ambiente de negócios que não se faz 
presente em seu dia a dia, observa ela. O 
balanço divulgado pelo 1º vice-diretor Erly 
Syllos confirma isso: 60% dos participantes 
da rodada realizada em Tatuí foram repre-
sentantes de empresas de agronegócios.

Até por isso, a maior parte fez sua es-
tréia em uma rodada, seja como âncora ou 

incentivar as vocações de cada cidade, de 
estimular negócios. Em Itapetininga, nunca 
na história havia sido realizado um evento 
econômico semelhante. Em Tatuí o fato se 
repetiu, houve grande repercussão, movi-
mentou a economia”, diz. Os encontros 
foram tão produtivos que as duas cidades 
solicitaram a realização de rodadas no 
próximo ano.

OuTRO ASPECTO a ser considerado, ob-
serva Syllos, é que os retornos perduram a 
médio e longo prazo com o estreitamento 
das relações iniciadas a partir de um pri-
meiro e breve contato. “Quem quer vender 
encontra quem precisa comprar. É uma 
forma rápida e econômica das empresas 
fazerem prospecção de mercado”. 

É por isso que esses encontros têm dados 
ótimos resultados. A Rodada de Tatuí teve 
21 âncoras, 100 empresas participantes, 

SISTE E mARIuS: pioneirismo de Sorocaba

micro e pequenas e que para 
elas eventos como esse são 
uma grande oportunidade para 
vender e crescer. “O Sebrae está 
à disposição para apoiar no que 
for possível”, afirmou, depois 
de falar da importância das 
parcerias para essa ação.

O SECRETáRIO DE TRAbALhO 
e Desenvolvimento de Itape-
tininga, Márcio Renê Rocha, 
afirmou à Revista do Ciesp que 
a rodada feita no município 

VALENTIm realça 
parceria da CAIXA 
com Ciesp

21 âncoras,
100 empresas
participantes,

um giro de mais de 
400 pessoas e um 

volume de negócios 
estimado em
R$ 2 milhões

ROChA diz que Rodada 
de Itapetininga
repercute até hoje

fREITAS fala na abertura do 
evento sobre participação 
do Sebrae
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Conceição e Rodrigues participam pela primeira vez

que contatamos nesses encontros 
hoje são nossos fornecedores 
constantes”. Outro assíduo nas 
rodadas da Regional  é Otávio 
Santos, da SelfMidia, empresa 
que oferece TV corporativa em 
plataforma de internet. “Tenho 
feito muitos bons contatos”. Tam-
bém de Sorocaba, Milton Reis, da 
Degraus Andaimes e Máquinas, 
diz que o deslocamento para 
participar desses encontros em 
cidades fora da sede vale a pena: 

Ônibus Rosa , 
F.B.A. (Fundição 
Brasileira de 
Alumínio), Fá-
brica de Peças 
Elétricas Del-
mar, Guardian 
do Brasil Vidros 
Planos, Hum-
mel Connector 
Systems, Indús-
tria de Conser-
vas Gaiotto & 
Pilon, Lopesco 

Nova rodada 
acontece
em Sorocaba
A terceira edição da Rodada de 
Negócios de Sorocaba vai acon-
tecer em outubro (26), no salão 
Lar Escola Monteiro Lobarto, 
das 13 às 18h. E a expectativa 
segundo a Gerente da Regional/
Sorocaba, Eva Marius, é a de que 
os resultados sejam ainda me-
lhores que os da edição de 2010, 
que bateu um recorde com 32 
âncoras, 1.800 reuniões e mais de 
R$ 7 milhões em negócios.  Com 
mais essa edição, como observa o 
gerente da diretoria de Produtos, 
Serviços e Negócios do Ciesp/SP, 
Airton Tadeu Siste, a Regional/
Sorocaba consagra-se como a 
que mais encontros têm realizado 
anualmente – três, somados os 
eventos realizados fora da sede. 
“Isso mostra a força da Regional 
no contexto do Ciesp e o potencial 
econômico da Região”.

Cordeiro, da Totvs, diz 
que parceria dá bons 
resultados

como fornecedor. “É a primeira vez que 
participo e espero bom retorno”, disse 
Carla Souza Conceição, da F-20 Cartuchos. 
Também participando pela primeira vez, 
Jaqueline Gonzaga Rodrigues, do setor de 
suprimentos da FBA (Fundição Brasileira 
de Alumínio), uma das âncoras, estava em-
polgada com a possibilidade de encontrar 
fornecedores.  Mesma opinião de Carlos 
Pires e Waldir Pereira, dos Supermercados 
Barbosa - uma rede com 17 lojas, cinco 
das quais em Tatuí e também âncora -  que 
igualmente estrearam em uma rodada. 
“Esse encontro é importante para que 
possamos conhecer fornecedores e atender 
nossa demanda”, diz Pires.

Já Rafael Carriel, comprador da CBR In-
dústria de Refrigerantes, fabricante da Dolly 

“Nós atendemos em um raio de 300 kms e 
temos clientes em toda região. Compensa 
muito vir participar”. 

Edgar Atanazio, de Araçatuba, veio 
como representante da Regional Alta 
Noroeste do Ciesp para conhecer a meto-
dologia da rodada. E saiu satisfeito com o 
que viu: “Na primeira quinzena de julho, 
vamos fazer a nossa primeira Rodada de 
Negócios. Pelo que pude constatar aqui, os 
resultados serão excelentes”.
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Retorno para quem apoiou
O Executivo de Atendimento e Relacio-
namento da Totvs Interior Paulista, Edison 
Cordeiro, resume bem a importância de 
apoiar iniciativas como a Rodada de Negó-
cios: “Temos visibilidade e podemos fazer 
muitos contatos. Essa nossa parceria com 
o Ciesp tem nos dado bons retornos”

A 2ª Rodada de Negócios Industrial e 
Agrícola do Sudeste Paulista teve como 
apoiadores a Caixa Econômica Federal, 
Sebrae,  Agência de Fomento Paulista, 
Nossa Caixa Desenvolvimento e Totvs In-
terior Paulista. O evento contou ainda com 
o apoio institucional do Sesi, Senai e pre-
feituras de Itapeva, Tatuí e Itapetininga. As 
empresas e instituições âncoras foram: Bar-
bosa Atacado, Bunge Alimentos, Citrovita 
Agropecuária, Dolly Refrigerantes, Ellenco 
Empreendimentos Imobiliários, Empresa de 

Santos tem feito muitos 
contatos nas rodadas

AtanaziO veio de Araçatuba 
para conhecer a Rodada

e uma das âncoras, têm participado das ro-
dadas promovidas pelo Ciesp/Sorocaba e diz 
que os resultados são bons. “A gente conhe-
ce melhor os fornecedores regionais. Alguns 

Indústria de Subprodutos Animais , Prefei-
tura Municipal de Itapetininga, Prefeitura 
Municipal de Itapeva, Prefeitura Municipal 
de Tatuí, Rontan Eletro Metalúrgica, Rovcan 
Ind. e Com. de Capacetes ,Senai Sorocaba, 
Sesi – CAT de Tatuí, Sesi de Itapetininga, 
Tavex Brasil S/A (antiga Santista Textil). 

Carriel, comprador
da Dolly, já participou de 
outras rodadas
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grupo GM que é um ponto estratégico, um 
município suficientemente organizado para 
receber estruturas como essa expansão”, 
afirma ele.

“Essa é mais uma contribuição para o 
desenvolvimento da nossa terra. Sorocaba 
realmente vive um momento muito espe-
cial, e isso é devido ao trabalho de todos. 
Por isso, quero cumprimentar o trabalho da 
GM em Sorocaba, que, como foi dito, é uma 
referência em termos de benchmarking para 
o mundo”, destaca o prefeito Vitor Lippi, 
que, junto à presidente da empresa e outros 
convidados, realizou os dois primeiros despa-
chos – um local e um internacional – a partir 
da nova área do centro logístico.

por sempre nos receber tão 
bem”, disse ela à Revista do 
Ciesp/Sorocaba.

Com a nova área, de 9,3 mil 
m², sobe para 146 mil m² o 
espaço ocupado pelo empre-
endimento, dividido em áreas 
cobertas e descobertas. Foram 
investidos R$ 15 milhões nesse 
novo edifício. Em termos de 
faturamento, o número bruto 
subirá de R$ 1,3 bilhão anuais 
para R$ 1,6 bilhão. O número 
efetivo de empregos no centro 
logístico, que atende não só 
ao mercado brasileiro, mas 

O
s investimentos na região conti-
nuam firmes e fortes: a General 
Motors inaugurou em Sorocaba o 
novo prédio do Centro Logístico 
Chevrolet, que deve aumentar 

de 32 milhões para 48 milhões o número de 
peças movimentadas anualmente. E Voto-
rantim registra a chegada ou ampliação de 
cinco novas empresas e a implantação de 
dois novos condomínios industriais, que virão 
se somar ao condomínio já existente. Não 
foram divulgados todos os valores investidos 
na cidade, mas juntas as empresas devem 
oferecer mais de 300 vagas e a implantação 
de um único condomínio vai exigir aporte de 
R$ 10 milhões (ver Box).

A inauguração do novo prédio do Centro 
Logístico da GM aconteceu no final de se-
tembro (29) em solenidade da qual participou 
a nova presidente da GM do Brasil, Grace 
Lieblein. “O Brasil, sendo um dos maiores 
mercados do mundo, merece nossa atenção 
especial. A GM já está em Sorocaba há 15 
anos e eu acredito que o primeiro motivo que 
levou à escolha da cidade foi sua localização 
estratégica. O segundo foi o fato de termos 
uma ótima parceria com o governo local. Só 
tenho a agradecer à comunidade sorocabana 

GM investe R$ 15 milhões na ampliação de seu Centro Logístico em Sorocaba e 
Votorantim recebe novas empresas e dois novos condomínios industriais
estão sendo implantados na cidade
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Participaram da inauguração
o presidente da Câmara Municipal de
Sorocaba, Marinho Marte; o atual
secretário de governo e ex-prefeito,
Paulo Mendes; o presidente do Sindicato 
dos Empregados no Comércio de Sorocaba, 
Ruy Queiroz Amorim; além da diretoria da 
GM: a diretora geral de Pós-Vendas da 
Chevrolet/GM do Brasil, Isela Constantini; 
Luiz Moan, diretor de Assuntos
Institucionais; Renato Costa, diretor da 
Cadeia de Suprimentos de Pós-Vendas; 
Marcos Poldauf, diretor geral de
Recursos Humanos; e Marcos Munhoz,
vice-presidente de Comunicação, Relações 
Públicas e Governamentais

Logística e produção

Presidente da GM ladeada pelos diretores
Mario Tanigawa e Erly Syllos

exporta para mais de 50 países, deverá subir 
para 700.

Além dos novos empregos, a expansão 
do centro logístico deverá trazer outros 
benefícios à cidade. O secretário de De-
senvolvimento Econômico de Sorocaba 
Mário Tanigawa,  destaca que a GM é a 
maior empresa no município em termos 
de arrecadação de ICMS, o que tende a 
aumentar ainda mais depois do início das 
atividades do centro logístico ampliado. 
“Nesses 15 anos, Sorocaba mostrou ao 
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A 
JCB, principal fabricante privado 
de equipamentos para constru-
ção, iniciou suas atividades há 65 
anos na Inglaterra lançando uma 
máquina que, à época, era novi-

dade para o mercado: a retroescavadeira. 
Foi um enorme sucesso. “Desde então, 
inovação tem sido a tônica da empresa, que 
investe fortemente em pesquisa e desen-
volvimento aplicando conceitos inovadores 
nos mais de 300 modelos de máquinas que 
fazem parte do seu portólio”, diz o diretor 
geral da empresa, Sidney Matos. Hoje com 
18 fábricas em quatro países, presença 
em 150 nações e um faturamento global 
que supera US$ 3,2 bilhões (ver quadro), 
a empresa tem em Sorocaba sua base de 
operações no Brasil. “E as unidades locais 
estão totalmente alinhadas e atualizadas 
com esses conceitos, fabricando seus 
equipamentos dentro desses preceitos”, 
detalha Matos.

A JCB chegou a Sorocaba em 2001 quan-

do a empresa, que já comercializava seus 
produtos no País, decidiu implantar uma 
unidade local com objetivo de produzir 

retroescavadeiras para atender ao mercado 
brasileiro e exportar para alguns países da 
América do Sul.  “A cidade foi escolhida 
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Investimento em pesquisa e desenvolvimento é a tônica da JCB, 
que está implantando mais uma unidade em Sorocaba

Inovação no DNA

Fo
to

: K
ik

a 
D

am
as

ce
no

Fo
to

: S
ilv

ia
 C

on
st

an
te

 / 
D

iv
ul

ga
çã

o
Matos comemora: 
desde a instalação em 
Sorocaba, JCB cresce 
continuamente
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também nas fábricas localizadas na Ingla-
terra. Dependendo da atividade podem 
ser treinados externamente por empresas 
especializadas. O nível gerencial participa 
de programas de desenvolvimento de 
competências, conduzidos por empresas 
especializadas neste segmento. A captação 
de mão de obra é realizada através de agên-
cias recrutadoras localizadas em Sorocaba 
e também com headhunters. Uma forma de 
valorização dos colaboradores é a prática 
de realização de confraternizações que 
envolvem toda a família do funcionário” 
detalha o diretor geral ao falar sobre a po-
lítica de recursos humanos da empresa.   

Matos revela, ainda, que com a inaugu-
ração da nova fábrica a empresa pretende 
aumentar o foco na sustentabilidade, 
considerada muito importante em suas ati-
vidades: “A JCB mundial tem um programa 
que se chama Green, que engloba diversas 
ações com foco em sustentabilidade. É com 
base nele que iremos desenvolver nossos 
projetos localmente”, diz, salientando 
acreditar que trabalhar de forma susten-
tável contribui para o desenvolvimento 
e proteção de Sorocaba e região (ler Box).

Contar com uma entidade representativa 
forte, como o Ciesp/Sorocaba, também é 
de extrema importância, assegura Matos: 
“O Ciesp é um facilitador da comunicação 
entre as empresas de diferentes segmentos. 
E também promove novos negócios e in-
vestimentos, como a Rodada de Negócios 
por exemplo”. 

Empresa marca
presença na comunidade
A JCB participa de uma série de projetos e ações sociais para contribuir com 
o desenvolvimento de Sorocaba e Região. Em 2010 trabalhou com alguns 
projetos voltados para o meio ambiente, como é o caso do grupo de teatro 
SOS Planeta Terra e o Cantarolágua – peças teatrais que trabalharam o tema 
da sustentabilidade nas escolas municipais de Sorocaba. Neste ano, via CMD-
CA (Conselho Municipal de Defesa da Criuança e Adolescente), participa do 
projeto Judô na faixa, patrocinando a entidade Associação Desportiva de Judô 
na Faixa, e do Redescobrindo o Autismo da AMAS (Associação do Amigo do 
Autista). Além desses, há também a Fábrica de Sabão Ecológico IESA. “Nesse 
projeto, é feita a coleta de óleo usado em residências, escolas, restaurantes e 
fábrica. Após a coleta, o produto é reciclado e transformado em sabão eco-
lógico. A coleta do óleo evita a contaminação do meio ambiente e parte da 
renda gerada pela fábrica ajuda a sustentar a creche “Semeadores do amanhã” 
conta Matos. “Os funcionários da JCB estão diretamente envolvidos neste 
processo já que contribuem na coleta do óleo e também aquisição do sabão 
em pedra e em pó, que gerará os recursos para ajudar a manter a creche”.

por sua proximidade de São Paulo, pelo 
fácil acesso as principais rodovias do 
país, pela disponibilidade de mão de obra 
qualificada e também pelo porto seco, 
que facilita os processos de importação de 
máquinas”, recorda o diretor geral. “Desde 
sua instalação na cidade, a empresa a cada 
ano tem aumentado sua produção e conse-
quentemente sua participação no mercado 
brasileiro”, revela.  

Ano passado, a JCB, que produzia 
retroescavadeiras modelo 3C em sua 
planta local, inaugurou uma nova unidade 
em Sorocaba para produzir escavadeiras 
hidráulicas. Hoje as duas estão com sua 
capacidade instalada plenamente ocupada 
– em 2010 o crescimento nas vendas foi de 
104% - o que motivou a empresa a decidir 
pela implantação de mais uma planta na 
cidade: “A nova fábrica é um projeto que 
vem sendo acompanhado de perto pela 
matriz da JCB na Inglaterra e incorpora 
tecnologia de ponta e de última geração, 
seguindo os padrões internacionais da 
empresa”, revela Matos.

A nova unidade, que está sendo construída 
no Km 86 da Rodovia Castello Branco, vai 
ocupar uma área de 200 mil m2, 33 mil m2 
construída, exigiu investimentos de U$ 100 
milhões e vai abrigar também o Centro de 
Distribuição de Peças de Reposição, que 

atualmente está em Guarulhos, além de uma 
área para showroom para demonstração das 
máquinas aos clientes. Ela deve ficar pronta 
até março do ano que vem e vai elevar para 
mais de duas centenas o número de empre-
gos diretos oferecidos na cidade. 

“Os funcionários são treinados na 
própria fábrica no Brasil e algumas vezes 
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para aproveitar o desenvolvimento econô-
mico da Região. 

Como o sr. vê o processo de desenvolvi-
mento regional integrado e o que é preciso 
fazer para que ele avance mais?

Acho oportuno os municípios da região 
de Sorocaba pensarem de forma integrada 
porque temos problemas comuns que po-
demos resolver com mais facilidade do que 
em demandas solitárias. A nossa região é 
a grande bola de vez na questão do cresci-
mento econômico. Se soubermos aprovei-
tar este momento, poderemos conquistar 
dos governos investimentos que irão nos 
ajudar a crescer em qualidade de vida. 

Há alguns meses foi lançada em Soroca-
ba a ideia de criação de uma empresa de 
planejamento regional, com participação 
ativa das prefeituras.  Tatuí aderiu a essa 
iniciativa? 

Sim e deixamos ao prefeito de Soro-
caba, Vitor Lippi, nossa disposição em 
colaborar no que for necessário para >

infraestrutura e pela melhora na qualidade 
de vida dos seus habitantes. Em cinco anos, 
a arrecadação do município cresceu de R$ 
60 milhões para R$ 160 milhões e a ad-
ministração pública tem sido reconhecida 
por uma série de prêmios conquistados nos 
últimos anos – a cidade recebeu por duas 
vezes o prêmio Jovem Empreendedor, do 
Sebrae; ganhou o selo Amigo da Criança, 
oferecido pela Fundação Abrinq (Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes de Brinque-
do); o prêmio Saúde é Vital, pelo programa 
Jovem Doutor, oferecido pela Editora Abril 
para projetos voltados à saúde e prevenção; 
obteve o certificado Município Verde Azul, 
da Secretaria Estadual do Meio Ambiente e 
mais recentemente obteve do CIEE (Centro 
de Integração Empresa Escola) o prêmio 
como a melhor empresa do setor público 
para estágios.

Nesta entrevista, Luiz Gonzaga fala 
sobre o desenvolvimento regional, elogia a 
ação do Ciesp nesse processo e no papel de 
integradora do desenvolvimento regional e 
diz como sua cidade está se organizando 

C
ontabilist a, advogado e 
empresário, Luiz Gonzaga 
Vieira de Camargo está em 
seu segundo mandato na Pre-
feitura de Tatuí. Foi reeleito 
em 2008 com quase 70% dos 

votos após ter, por duas vezes seguidas, 
sido eleito deputado estadual e ocupado 
a presidência da Comissão de Finanças e 
Orçamento da Assembléia Legislativa. Um 
entusiasta da ideia de se pensar o desen-
volvimento regional de forma integrada, 
ele acredita que essa união é oportuna, 
porque “temos problemas comuns que 
podemos resolver com mais facilidade 
do que em demandas solitárias”. Nesse 
processo, observa, é possível constatar 
que as novas lideranças regionais estão 
deixando de lado antigas rixas políticas, o 
que é salutar para que se possa promover 
essa integração.

Luiz Gonzaga diz que Tatuí está vi-
vendo um momento econômico muito 
importante, comprovado pela chegada de 
novas indústrias, pelo avanço de obras de 
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Prefeito de Tatui diz que as novas lideranças regionais
deixaram de lado antigas rixas políticas e estão pensando 
de forma integrada, o que é fundamental para que a
Região aproveite o atual boom econômico

Novas cabeças,
novas ideias
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e a melhoria no atendimento ao público. 
Feito isso fomos atrás do CIEE e pudemos 
receber os estagiários de uma forma que 
todos pudessem ter um acompanhamento 
técnico sempre presente. Funcionou e es-
tamos colhendo os frutos.

Qual a força da indústria para o mu-
nicípio?

Tatuí é hoje um município classificado 
como industrial, dada a importância dessa 
atividade para a economia local. Temos 
aqui instaladas grandes empresas nacionais 
e multinacionais. Guardian, Yazaki, Hubell-
Delmar, Lopesco, Tavex, Sadia, Panco, 
Dolly, Bunge, Ford, Gralha Azul, FBA e 
Rontan são algumas delas. 

Qual é a vocação industrial de Tatuí? A 
Prefeitura tem políticas para incentivar 
esse setor?

O setor automobilístico, sem dúvida, é 
destaque, além das atividades industriais 
ligadas à alimentação. Tatuí, em breve, se 
tornará também um pólo vidreiro, já que 
negociamos a instalação de empresas 
subsidiárias da Guardian. O setor cerâmico, 
com seus dois mil empregados, também 
representa uma parcela significativa da 
nossa produção. Nossa política se incen-
tivo, como já disse, é das mais modernas. 
O Pró Tatuí recebeu há bem pouco tempo 
elogios da Agência Investe SP, da Secreta-
ria de Estado de Desenvolvimento, diante 
de sua praticidade.  

Como Tatuí está se preparando para 
acompanhar o “boom” econômico que se 
apresenta para a região?

Nestes últimos seis anos, mesmo com 
o crescimento econômico, conseguimos 
avançar em qualidade de vida e infraestru-
tura, o que é muito importante. Reduzimos 
os índices de criminalidade e de mortali-
dade infantil. Aumentamos a expectativa 
de vida, segundo dados recentes do Seade. 
Quadruplicamos o número de vagas ofere-
cidas em creche. Conseguimos a instalação 
de uma Faculdade de Tecnologia (Fatec), 
que já soma hoje mais de 1.200 alunos em 
cinco cursos de graduação. O investimento 
na duplicação da SP 141, que liga Tatuí à 
Rodovia Raposo Tavares e a Sorocaba, é de 
R$ 74 milhões. A obra deve ser concluída 
pelo Governo do Estado até o fim deste 
ano. Nossa receita anual subiu de R$ 64 
milhões, em 2005, para R$ 215 milhões, 
em 2012. Tatuí, sem dúvida, está no rumo 
do desenvolvimento. 

que esta feliz ideia prospere. Sem plane-
jamento não há crescimento.

No processo de planejamento integrado 
do desenvolvimento regional, quais são os 
problemas que o Sr. considera comuns aos 
municípios da região e que também podem 
ter soluções comuns?

A questão da infraestrutura é impor-
tante. Melhores rodovias e acessos são 
alavancas para o desenvolvimento. A 
coleta e o tratamento do esgoto em todos 
os municípios precisa chegar a 100%. 
Outro fator que impulsiona o crescimen-
to é a formação de mão de obra. Nossa 
região precisa priorizar o ensino técnico 
e profissional para atender a demanda 
das empresas.  

O Sr. acredita que essa ideia de pensar 
no desenvolvimento de forma integrada 
está ganhando a adesão das lideranças 
regionais? 

Eu acredito que o pensamento dos diri-
gentes regionais mudou. Hoje em dia são 
deixadas de lado muitas rixas históricas. 
Veja o exemplo de Tatuí e Itapetininga. Os 
dois municípios, através de suas lideranças 
políticas, hoje entendem que é necessária 
a união para enfrentar os problemas que 
muitas vezes são comuns. O mundo mudou 
e nós, todos os dias, precisamos repensar 
nosso papel enquanto líderes políticos. 

Como o Sr. vê a participação da Regional 
do Ciesp nesse processo?

O Ciesp Sorocaba busca integrar os 
municípios, o que é positivo. A idéia da 
regionalização das Rodadas de Negócios 
foi importante para fazer com que os 
empresários se conheçam. Com isso, a 
grade produtiva de Tatuí, Itapeva e Ita-
petininga está se conhecendo, sabendo o 
que cada um produz e o tipo de serviço 
que precisa. 

De que forma a realização de uma roda-
da de negócios em Itapetininga, seguida 
agora pela rodada de negócios de Tatuí, 
está contribuindo para a economia dessas 
microregiões?

É importante a integração para que 
haja a troca de experiências e o conheci-
mento mútuo. Conheço um prestador de 
serviços de Tatuí, na área de informática, 
que participou da Rodada de Negócios 
em Itapetininga e conseguiu fechar dois 
negócios. Depois veio me agradecer pela 
oportunidade. O Ciesp, com o apoio das 

prefeituras, está fazendo com que exista 
essa movimentação econômica.

Tatui também vai se beneficiar da 
chegada da Toyota e da implantação 
do Parque Tecnológico Alexandre Beldi 
Neto? Como a cidade está se preparando 
para isso?

Estamos vivendo em Tatuí um importan-
te momento de crescimento econômico. A 
vinda da Toyota para a região, sem dúvida, 
irá impulsionar ainda mais a questão da 
necessidade de formarmos mão de obra 
especializada. Aqui em Tatuí estamos 
negociando a instalação de uma Escola do 
Senai, em parceria com a Fiesp e a empresa 
Tavex, que irá nos ceder um galpão. Na 
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questão de instalação de indústrias, que 
podem vir a ser subsidiárias da Toyota, 
existe o Pró Tatuí, que é uma moderna lei 
de incentivo ao crescimento econômico e 
atração de novos investimentos.  

Em 2010 sua cidade recebeu do CIEE 
um prêmio por se distinguir entre as 
melhores empresas do setor público para 
estágios. A que se deve isso? A Prefeitura 
tem  políticas de estágio e de  efetivação 
desses estagiários? 

Foi um dos prêmios que a administração 
municipal conquistou e dos mais signifi-
cativos. Quando eu assumi a Prefeitura 
de Tatuí, em 2005, não havia sequer um 
estagiário. Reestruturamos toda a admi-
nistração com a criação das secretarias 
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CURSOS

CIESP
é+

fícios sociais e econômicos atribuídos 
às empresas com a adoção de boas 
políticas inclusivas.
Público Alvo: Profissionais de Recursos 
Humanos, Gestores e Profissionais de 
Atividades afins.
[ Quem ministra: REnATA PATA PATA ATR PATR P íCIAíCIAí  BCIA BCIA RAnDãO
DE AnDRADE, AlExAxAx nDRE PRADO BETTI E
FElIPE DE GDE GDE UIDA ]UIDA ]UIDA

Investimento: Associados R$ 750,00
Não associados R$ 1.100,00

■ GESTãO DAS OPERAÇÕES lOGíSTICAS
Data e horário: 03 e 10 de dezembro das 
08h30 às 17h30
Objetivos: Capacitar o profissional a en-
tender, planejar e operacionalizar todo o 
fluxo logístico de uma empresa. Entender 
as necessidades de gerenciamento de 
custos e melhoria de performance nas 
atividades logísticas. Identificar e criar 
ferramentas para uma gestão logística 
eficiente, atendendo as necessidades 
empresariais. Preparar o profissional 
para identificação de oportunidades de 
negócios para os diferentes segmentos de 
serviços logísticos.
Público Alvo: Todos os profissionais (dire-
tores, Gerentes, supervisores, coordena-
dores, analistas, etc), atuantes nas etapas 
da Cadeia de Suprimentos (compras, 
produção, vendas, marketing, financeiro, 
transportes, distribuição, administrativo), 
bem como aqueles profissionais que bus-
cam iniciar atividades dentro da área. 
[ Quem ministra: PAUPAUP lOlOl  RO RO AGO RAGO R  ]AGO ]AGO

Investimento: Associados R$ 229,00
Não associados R$ 336,00

■ DESEnVOlVIMEnTO DE lIDERAnÇA E 
TÉCnICAS DE CHEFIA - MÓDUlO VI
Data e horário:  21, 22, 23 e 24 de novembro 
das 18h às 22h
Objetivos: Fornecer subsídios comporta-
mentais para um eficaz gerenciamento de 
conflitos na equipe e empresa. Promover 
uma profunda reflexão sobre a gestão 
interpessoal para a otimização dos pro-
cessos de trabalho e a busca de eficácia 
e melhoria contínuas dos colaboradores e 
equipes da empresa.
Público Alvo: Todos os executivos, lideran-
ças e profissionais interessados na melhoria 
da administração do tempo, tanto pessoal 
como da equipe: gestores, gerentes, su-
pervisores, coordenadores, líderes formais 
e informais, multiplicadores, profissionais do 
Depto. Comercial, Compras, Atendimento, 
Recursos Humanos etc.
[ Quem ministra: FáTIMAFáTIMAFá  RTIMA RTIMA IzzO ]O ]O

Investimento: Associados R$ 229,00
Não associados R$ 336,00

■ InClUSãO DE PESSOAS
COM DEFICIÊnCIA
Data e horário: 23 e 24 de Novembro das 
8h às 17h
Objetivos: Propiciar aos par ticipantes 
os conhecimentos e conceitos sobre a 
obrigatoriedade imposta pela “Lei de 
Cotas”, regras e implicações legais 
para a contratação de profissionais 
com deficiência, nas indústrias e em-
presas brasileiras. Contribuir para que 
a inclusão profissional de pessoas com 
deficiência (PcDs) seja feita de maneira 
eficiente e eficaz, desmistificando os 
preconceitos e disseminando os bene-

■ MATEMáTICA FInAnCEIRA AVAnÇADA – 
HP 12C E ExCEl
Data e horário: 07, 08, 09 e 10 de novembro 
das 18h às 22h
Objetivos: Proporcionar ao público-alvo as 
condições necessárias para que se possa, 
a partir dos conhecimentos da Matemática 
Financeira Básica, utilizar recursos mais 
avançados desta poderosa ferramenta e 
conseqüentemente otimizar sua aplicação 
nas operações empresariais mais utiliza-
das nos negócios financeiros.
Público Alvo: Este programa foi desenvol-
vido especialmente para Diretores, Geren-
tes, Executivos e Colaboradores das áreas 
de: Planejamento, Controladoria, Custos, 
Formação de Preços, Análise de Produto, 
Tesouraria, Contas a Pagar, Contas a Re-
ceber, Fluxo de Caixa, Crédito, Orçamento 
e Contabilidade.
[ Quem ministra: RODRIGO MODRIGO MODRIGO ARTInS ]S ]S

Investimento: Associados R$ 229,00
Não associados R$ 336,00

DESCOnTO ESPECIAl DE 10% PARA EMPRESAS QUE InSCREVEREM 4 PARTICIPAnTES E DE 15% PARA InSCRIÇÕES DE 5 OU MAIS PARTICIPAnTES

Limite de vagas por turma. Mais informações pelo fone: (15) 4009-2900 ou e-mail: cursos@ciespsorocaba.com.br com Rosana ou Misleine.
Ocorrências de cancelamento e/ou desistência somente serão aceitas se comunicadas formalmente (por carta ou e-mail) com 48 

horas úteis de antecedência do início do treinamento. Não havendo registro na forma indicada, o não comparecimento ao treinamento 
concederá ao CIESP - D.R.Sorocaba o direito de emitir a cobrança da inscrição, por meio de boleto bancário.

InClUSO MATERIAl DIDáTICO CERTIFICADO E COFFEE-BREAk

lOCAl: CIESP - CEnTRO DAS InDÚSTRIAS DO ESTADO DE SãO PAUlO 
Av. Eng. Carlos Reinaldo Mendes, 3260 - Sorocaba/SP (em frente ao Paço Municipal) - *Estacionamento gratuito* 

A PROGRAMAÇãO
PARA O ÚlTIMO
TRIMESTRE DO AnO
oferece cursos
nas áreas de
desenvolvimento
de lideranças, 
gestão,matemática
financeira e inclusão

Mais conhecimentoconhecimento
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des personalizados. Prestam serviços em 
eventos de confraternização, coffee break, 
inaugurações, através das Cascatas de Cho-
colate e mesas de chocolate personalizadas 
.Já os brindes são elaborados para cada 
projeto, situação ou data comemorativa do 
cliente.  Podem  conter embalagens perso-
nalizadas com chocolates e vinhos, até itens 
em couro, kits escritório ou kits ecologia. 

■ C & T Sorocaba
    Transportes

Hermenegildo Toso
Junior - (15) 3018-0607
www.cettransportes.com.br

Empresa criada com o objetivo de atender 
as necessidades do mercado de trans-
portes com conforto e segurança, tendo 
como filosofia de trabalho a excelência nos 
serviços prestados, buscando sempre a 
completa satisfação do cliente. A empresa 
oferece transporte de executivos, traslados 
para aeroportos, cargas e motoboys. Conta 
com profissionais capacitados e aptos a 
exercerem suas funções com total dedica-
ção, responsabilidade e pontualidade. Os 
serviços são acompanhados por supervi-
sores através de rádios comunicadores.
Veículos novos todos com seguro inclusive 
de passageiros.

■ Padaria Santa Rosália
Guilherme Sidney
Pivetta  - (15) 3331-2200
sidney@santarosalia.com.br

Tradicional padaria de Sorocaba, hoje 
funcionando em três endereços:
Rua Aparecida, 322 tel:3331-2200   
Av Arthur Bernardes, 856 tel:3231-8424 
Av São Paulo, 4525 tel:3227-6369.
 
■ Indparts Automação
    do Brasil

Eduardo Cocchi 
(15) 3238-9820
www.indparts.com.br

Equipamentos Pneumáticos, Eletro eletrô-
nicos, Sensores, Controladores, CLP´s, 
Ferramentas Pneumáticas para Automa-
ção Industrial. Com o objetivo de ser uma 
das maiores empresas distribuidoras de 
produtos para a Automação Industrial, a 
empresa oferece o que há de mais mo-
derno no mercado trazendo soluções na 
área de consultoria, treinamento, vendas, 
manutenção e serviços.

■ ConnectUse
    Sistemas Ltda

Jorge Proença
(15) 3217-2196 - www.connectuse.com.br

Soluções de gestão para pequenas em-
presas. Fáceis de utilizar, baixo custo e 
totalmente na internet. É só conectar. A 
ConnectUse é um ambiente Web configura-
do no moderno conceito Cloud Computing 
(Computação em Núvem), que disponibi-
liza Sistemas de Gestão Empresarial para 
negócios de Pequeno Porte, dentro da mo-
dalidade de fornecimento SaaS (Software 
como Serviço).
 
■ Grupo
   Metropolitana
   Serviços 

Denise de Paola Magalhães 
(15) 3227-0841
www.metropolitana.com.br 

Especializada nos segmentos de Vigilância 
Patrimonial, Segurança Eletrônica e Portaria; 
é uma das mais renomadas organizações de 
terceirização de serviços, sendo referência 
entre as empresas de segurança privada. 
Com mais de 40 anos de mercado e com 
filial em Sorocaba, é composto por empre-
sas que atuam em diferentes segmentos e 
que desenvolvem soluções de acordo com 
o perfil e necessidade de cada cliente.

■ Cantinho do Ferro
Fernanda F. Gonçalves 
(15) 3281-9300
www.cantinhodoferro.com.br

O Cantinho do Ferro completou em 2011,  
21 anos de trabalho desde sua fundação 
em 1990.Hoje a Empresa conta com um 
grande acervo de Produtos e Serviços, de 
alta qualidade, com atendimento persona-
lizado, segurança e solidez, com o foco de 
melhor atender seus clientes.Trabalham 
com vergalhoes, pregos, arames, malhas, 
ferragem armada e corte e dobra, produtos 
agropecuários e produtos para indústria. 
Recentemente inauguraram uma Concre-
teira, fornecendo concreto usinado de alta 
qualidade com preços competitivos. 

■ Atelier do Chocolate
Juliana Fernandes 
(15) 3275-4487
www.atelierdochocolate.com.br

O Atelier do Chocolate é uma empresa 
direcionada para o ramo de eventos e brin-

■ SZS Assessoria de
    Imprensa

Sergio Antonio Said
(15) 3202-3515
szscom@uol.com.br

Há 18 anos, a SZS atua em assessoria 
de imprensa; produção de vídeos-repor-
tagem, livros corporativos e newsletter; 
abastecimento de conteúdos para redes 
sociais, entre outros produtos e serviços 
jornalísticos. Atualmente, atende 54 con-
tas no Estado de São Paulo e 3 no Rio 
de Janeiro e possui notícias sobre seus 
clientes veiculadas em, praticamente, 
todos os principais veículos de comuni-
cação do País. 

■ Harmonia Serviços
    de Limpeza 

Maria Aparecida
Soares
(15) 3018-1154
harmoniasorocabame@yahoo.com.br  

Oferece serviços de limpeza com cons-
ciência ambiental e valorização do ser 
humano. Seus fornecedores trabalham 
dentro de princípios e normas ambientais 
sustentáveis. Buscam reduzir ao máximo 
o uso de produtos químicos que agridam 
o meio ambiente. Funcionários treinados 
e capacitados.

■ Sorocard Ind.
    e Comércio

Pedro Paulo
da Silva - (15) 3339-9300
www.sorocard.com.br

Fabricante de componentes para eixos car-
dans, no segmento de caminhões, onibus, 
automóveis e utilitários. A marca Sorocard 
é sinônimo de qualidade e tecnologia 
atuando em todo território nacional a mais 
de 15 anos.

Novos associados contribuem para fortalecer ainda mais a representatividade 
do Ciesp/Sorocaba. Confira quem chegou  

Mais força ainda

Como
se associar

Acesse e veja como
é fácil se associar
www.ciespsorocaba.com.br
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faturamento anual entre R$ 240 mil e 
R$ 100 milhões. As taxas de juros são 
baixas e o prazo para pagamento pode 
chegar a dez anos. E o banco com o qual 
o interessado opera não precisa possuir 
conta na agência de fomento para obter 
financiamento.

■ PETRÓLEO E GÁS NATURAL 
Finalidade: Financiar pequenas e médias
empresas ligadas à cadeia de fornecimento
do setor petroleiro e de gás. 
Taxas: 0,65% ao mês + correção IPC Fipe
Prazo: Até 84 meses, com 24 meses de
carência (total de 7 anos)

■ LINHA ESPECIAL DE INVESTIMENTOS
Finalidade: Linha de crédito para empresas
ligadas ao Simples (têm receita bruta de até
R$ 2,4 milhões ao ano). Podem ser financiadas
máquinas, caminhões, carros e reformas.
Taxas:  Juros de 0,96% ao mês
Prazo:  36 meses, com carência de 6 meses.

Além disso, expli-
ca a gerente, na Re-
gional, além da oti-
mização do tempo, 
o associado obtém 
orientação e esclare-
cimentos sobre todas 
as linhas de financia-
mento. “Ele tem noção 
do que pode ou não ser 
financiado e, caso não se 
enquadre em um primeiro 
momento, tem as informações 
que precisa para tornar a fazer a 
solicitação, pois tem conhecimento 
de como foi ranqueado e o que é pre-
ciso para uma próxima solicitação ”. 

O convênio contempla inclusive finan-
ciamentos para projetos de inovação, 
design e sustentabilidade. A Agência de 
Fomento Paulista / Nossa Caixa Desen-
volvimento atende as pequenas e médias 
empresas do Estado de São Paulo com 

CIESP
é+

A 
intermediação do Ciesp facilita o 
processo para obtenção de crédito 
a juro competitivo através da Nossa 
Caixa Desenvolvimento. O convênio 

entre a entidade que representa a indústria e 
a agência de fomento paulista, em vigência 
desde maio, oferece uma série de linhas de 
financiamento (ver quadro) e, como observa 
a gerente da Regional Sorocaba, Eva Marius, 
o Ciesp facilita a interface entre a Nossa 
Caixa e o associado. “Ele acessa o site, faz 
o pré-cadastro e sua ficha vai para análise 
da agência de fomento. Dependendo do 
ranking – ou seja, da viabilidade ou não do 
financiamento solicitado, que depende de 
histórico bancário, faturamento, capacidade 
de pagamento, etc. - a documentação vem 
para a Regional para que se dê sequência ao 
tramite de avaliação do projeto. Ou seja, isso 
evita que a empresa precise ir até São Paulo 
nessa fase de cadastramento, independente-
mente do recurso ser liberado pela Nossa 
Caixa ou pelo BNDES”. 

Crédito com agilidade
Com a mediação do Ciesp, associados podem obter crédito
da Nossa Caixa Desenvolvimento inclusive para financiar
inovação, design e sustentabilidade

■ FINANCIAMENTO AO
INVESTIMENTO PAULISTA (FIP) 
Finalidade: Financiar obras, trocar maquinário, 
instalar programas de gestão, todos os tipos de 
projetos de ampliação e implantação. 
Taxas: Juro de 0,65% ao mês (8% ao ano)
e saldo devedor corrigido pelo IPC FIPE
Prazo: 60 meses para pagar, incluindo
tempo de carência.

■ LINHA ECONÔMICA VERDE
Finalidade: Financiar projetos de pequenas e 
médias empresas que proporcionem redução de 
emissão de gases de efeito estufa no meio
ambiente, conforme metas da Política Estadual
de Mudanças Climáticas 
Taxas: Juros 0,49% ao mês + IPC Fipe
Prazo: Até 5 anos, com 1 ano de carência
(total 48 meses + 12 meses)
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Linhas de financiamento disponíveis 

■ LINHA ESPECIAL A FRANQUIAS
Finalidade: Financiar abertura de nova 
unidade ou ampliar e modernizar franquia já 
existente. Limitada a R$ 600 mil (abertura) 
e R$ 400 mil (ampliação/modernização) e 
máximo de 70% da franquia.
Taxas: Juros de 0,65% ao mês + IPC FIPE
Prazo: Até 60 meses, com carência de até 18 
meses para abertura total, ou ampliação.

A Nossa Caixa Desenvolvimento oferece também as linhas do BNDES - BNDES Automático;
BNDES Progeren; BNDES Finame Mais informações: www.nossacaixadesenvolvimento.com.br
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